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Alvinegro tenta quebrar 
sequência de jogos sem vitória 
hoje, contra o Boa Esporte, às 
16h30, jogando em casa.

Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) deve julgar habeas corpus 
do ex-governador na terça-feira 
e advogado diz que ele não tem 
o que delatar porque é inocente. 

Nas Rocas, caminhonete 
quase é engolida após 
rompimento de tubulação na 
rua Cauby Barroca.

 ▶ Projeto “Sim, somos bizarras” realiza performance em Natal, um desfi le de artistas travestidos pelos bairros da Ribeira e do Centro para provocar a discussão sobre a questão do gênero 

 ▶ Fernando Freire completa 20 dias preso 

JOSÉ PAULO LACERDA

UM SÉCULO DE 
FIDELIDADE E 
AMOR VERDE 
ESMERALDA
Alecrim completa hoje 
100 anos. NOVO Jornal 
conta essa história e lança 
especial com a trajetória do 
time que já teve Garrincha 
e um Seedorf  sob seu verde. 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL - SRP Nº 014/2015

EXCLUSIVO PARA MICRO E PEQUENAS EMPRESAS

Modalidade: Pregão Presencial para Registro de
Preços nº 014/2015 Registro de preços para AQUISIÇÃO DE VESTIMENTAS
(TERNOS) PARA OS AGENTES DE SEGURANÇA DAASSEMBLEIA LEGISLATIVA E PARA OS
DEPUTADOS MIRINS QUE FAZEM PARTE DA 5ª EDIÇÃO DO PROJETO PARLAMENTO
JOVEM 28 de agosto de 2015 - 09:00 (nove) horas

THIAGO ROGÉRIO DE MELO JÁCOME

AAssembleia Legislativa do Rio Grande do Norte, através do seu pregoeiro, torna público que fará
realizar a licitação, a seguir especificada:

. Objeto:

. Data/Hora: . O Pregoeiro informa que o edital e
seus anexos estão disponíveis na sala de reuniões de licitações da Assembleia Legislativa (prédio
anexo), localizado na Rua Jundiaí, 481, Bairro Tirol, Natal/RN, diariamente, no horário das 08:00h
às 13:00h, site oficial da Assembleia ( ) ou solicitado através do e-mail

. A empresa que desejar participar do certame deverá observar as regras de
habilitação contidas no respectivo edital, bem como observar o local onde será realizado o certame.

Natal, 14 de agosto de 2015.
- Pregoeiro Oficial AL/RN

www.al.rn.gov.br
pregaoalrn@rn.gov.br

O MINISTRO DE Minas e Energia, 
Eduardo Braga, disse ontem (14), 
em visita à sede de Furnas Cen-
trais Elétricas, no Rio, que o cus-
to da energia elétrica no país pode 
estar iniciando um “ciclo com viés 
de baixa” nas tarifas. Novas medi-
das, como a redução da bandeira 
vermelha, que cai para R$ 4,50 a 
partir de setembro, podem ser to-
madas em outubro e novembro, 
caso as projeções para o período 
úmido sejam favoráveis, informou.

“A rampa de descida da ta-
rifa parece algo bastante robus-
to”, afi rmou Braga. “Estamos a 
cada dia tendo mais eólicas, tér-
micas e hidráulicas em um cus-
to diferenciado do que estávamos 
usando”, acrescentou o ministro. 
Ele lembrou que as usinas térmi-
cas, mais caras, estão dando lugar 
a unidades com menor custo no 
abastecimento.

A entrada das usinas hidroelé-
tricas Teles Pires e Belo Monte no 
sistema, até os primeiros meses 
do ano que vem, e a chegada de 
novas máquinas às usinas de San-

to Antônio e Jirau devem contri-
buir para reduzir o custo de gera-
ção de energia. Outros fatores são 
a safra da biomassa e o período fa-
vorável do vento para as eólicas.

“Da mesma forma que tive-
mos coragem de fazer o realismo 
tarifário, puxando para cima, no 
início do ano, temos que fazer o 
ajuste para baixo, quando os cus-
tos puxam para baixo. E vamos fa-
zer”, afi rmou Braga.

O ministro informou que a re-
dução será gradual. “Tudo está 
planejado para que tenhamos 
uma escadinha ao contrário, uma 
descida da tarifa degrau a degrau, 
com responsabilidade, com segu-
rança e de forma conservadora. 
Ninguém quer precipitar.”

Eduardo Braga também que 
o PMDB não defende o impeach-
ment da presidenta Dilma Rousse-
ff , e sim uma agenda de retomada 

do crescimento para o país. Filia-
do ao PMDB, Braga defendeu que 
o que for defi nido pelo Tribunal de 
Contas da União (TCU) no julga-
mento das contas governamentais 
de 2014, tenha validade para frente.

“As pessoas que não querem 
discutir isso pelo viés político e 
emocional sabem que qualquer 
decisão que o tribunal tomar tem 
que ser para a frente”, disse o mi-
nistro. “O Brasil tem maturidade 
democrática para fazer o ajuste na 
legislação e na contabilidade.”

Braga se considera otimista 
em relação ao setor elétrico e às 
expectativas do Brasil depois da 
Operação Lava Jato. “Creio que 
estamos passando por um ajus-
te, um ajuste importante, e o Bra-
sil sairá mais robusto da Lava Jato. 
Essa é a minha percepção”, afi r-
mou. “Teremos maior transparên-
cia e mais compliance [conjunto 
de regras para evitar desvios] nas 
contas públicas e nas contas das 
empresas de economia mista e 
públicas. Isso tudo vai trazer uma 
melhora signifi cativa na gestão 
pública do país. E essa questão do 
Tribunal de Contas da União se in-
sere nesse contexto”, disse Braga.

MINISTRO DIZ QUE 
TARIFA DEVE CAIR
/ ENERGIA /  EDUARDO BRAGA, DAS MINAS E ENERGIA, AFIRMA QUE REDUÇÃO GRADUAL NA 
CONTA DE ENERGIA É TENDÊNCIA E DIZ QUE DECISÃO SOBRE CONTAS DEVE VALER PARA O FUTURO

VINÍCIUS LISBOA
AGÊNCIA BRASIL

A presidenta Dilma Rousseff  
disse ontem (14) que o Brasil vol-
tará a crescer e a infl ação será re-
duzida. Segundo Dilma, o país 
passa por um momento de tra-
vessia que trará resultados posi-
tivos. Em cerimônia para entrega 
de unidades habitacionais do Mi-
nha Casa, Minha Vida 2, em Jua-
zeiro, na Bahia, Dilma reafi rmou 
que a terceira etapa do programa 
será lançada até o dia 10 de setem-
bro.  “Estamos em uma travessia, 

e nessa travessia nós vamos fazer 
dar certo. O Brasil, podem ter cer-
teza, vai voltar a crescer, vai redu-
zir a infl ação. O Minha Casa, Mi-
nha Vida 3, vamos lançar até o 
dia 10 de setembro, e isso signifi -
ca mais 3 milhões de casas, além 
das que já entregamos e daque-
las que estão em construção”, dis-
se a presidenta.  A presidenta lem-
brou que a construção de mora-
dias, além de benefi ciar as famí-
lias que vão receber as residências, 
gera emprego e renda e movimen-
ta a economia do país. “Vocês es-
tão tendo as casas, que também 
garantiram emprego para muita 
gente”, concluiu Dilma.

 ▶ Segundo Eduardo Braga, tudo está planejado para “escadinha ao contrário”

 ▶ Odebrecht é suspeita de manipular concorrência para construir estádio 

PF APURA SUSPEITA NA  
ARENA PERNAMBUCO

/ SUPERFATURAMENTO /

/ PRESIDENTE /

IVAN RICHARD
AGÊNCIA BRASIL

A POLÍCIA FEDERAL em Pernam-
buco defl agrou ontem (14) a 
Operação Fair Play para inves-
tigar denúncias de superfatu-
ramento de R$ 42,8 milhões na 
construção da Arena Pernambu-
co, estádio construído pela em-
preiteira Odebrecht para a Copa 
do Mundo de 2014. Foram cum-
pridos na manhã da sexta-feira 
dez mandados de busca e apre-
ensão em sedes da construtora 
em Pernambuco, Bahia, Minas 
Gerais, São Paulo, Rio de Janeiro 
e no Distrito Federal. Os agentes 
também recolheram documen-
tos na residência de dois sócios 
da empresa e na sede do Comitê 
Gestor de Parceria Público-Pri-
vada Federal, em Pernambuco.

A Odebrecht, alvo da opera-
ção Lava Jato por suspeita de par-
ticipação no cartel de empreitei-
ras que superfaturavam contratos 
da Petrobras, é suspeita de mani-
pular o projeto básico do edital de 
concorrência para a obra do está-
dio. Segundo a PF, a empreiteira 
foi autorizada a elaborar, sem li-

citação, o projeto básico da obra 
e omitiu infi rmações, não apre-
sentou justifi cativa para os cus-
tos adotados e exigiu atestados 
técnicos exorbitantes e com pra-
zo exíguo de análise para as de-
mais concorrentes, o que reduziu 
as chances de outras empresas de 
participarem do certame.

Os envolvidos na fraude res-
ponderão pelos crimes de orga-
nização criminosa voltada à cor-
rupção de agentes públicos e à 
fraude em licitações. A Polícia 
Federal requisitou ao Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) infor-
mações relativas ao fi nancia-
mento concedido à construtora. 

Em nota, a assessoria de im-
prensa da construtora Norber-
to Odebrecht disse ter convic-
ção da plena regularidade e lega-
lidade do projeto. “A CNO reafi r-
ma, a bem da transparência, que 
sempre esteve, assim como seus 
executivos, à disposição das au-
toridades para prestar esclareci-
mentos e apresentar documen-
tos sempre que necessário, sen-
do injustifi cáveis as medidas 
adotadas nesta data.”

DILMA DIZ QUE 
PAÍS VOLTARÁ A 
CRESCER

MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL

ANA ARAÚJO / FAQUINI
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OS SENADORES POTIGUARES vão 
apoiar a “Agenda Brasil”, proposta 
pelo presidente do Senado Renan 
Calheiros (PMDB) que traz medi-
das que visam reduzir o Custo Bra-
sil e ampliar a produtividade da 
economia. Após reunir-se no iní-
cio da semana com os ministros 
Joaquim Levy (Fazenda) e Nelson 
Barbosa (Planejamento), Calhei-
ros anunciou que na segunda-feira 
(17) será apresentado um crono-
grama detalhado com as propos-
tas consensuais da Agenda Bra-
sil e em condições de ser pauta-
das. Os senadores Garibaldi Alves 
(PMDB) e José Agripino (DEM), 
apoiam a iniciativa, mas o demo-
crata diz que vai combater alguns 
pontos que considera polêmicos.

A Agenda Brasil é um crono-
grama de votações com 27 pro-
postas para tentar estimular a 
economia do país. Oito delas são 
novas. As propostas apresenta-
das por Renan ao governo foram 
divididas em três áreas: “melhoria 
do ambiente de negócios”, “equilí-
brio fi scal” e “proteção social”. Al-
guns dos pontos apresentados já 
estão em estudo pelo governo ou 
em análise no Legislativo. O sena-
dor José Agripino diz que se tra-
ta de uma manifestação pessoal 
do presidente do senado em lan-
çar a agenda, mas não vê inovação 
na iniciativa. “O que o Senado vai 
avaliar em parte não é novidade, 
como desoneração da folha, repa-
triação de ativos fi nanceiros do ex-
terior, unifi cação do ICMS. Outros 

foram apresentados e já saíram de 
pauta. É um elenco de coisas que o 
congresso já vem analisando”, ava-
lia. Um dos pontos de que trata o 
documento é sobre o último pro-
jeto do ajuste fi scal pendente na 
pauta do Senado, o PLC 57/15. A 
matéria redefi ne a política de de-
soneração da folha de pagamento 
e aumenta as alíquotas sobre a re-
ceita bruta das empresas de 56 se-
tores da economia. 

Renan afi rmou que a votação 
do projeto que coloca fi m às deso-
nerações da folha de pagamentos 
depende de reunião de lideranças. 
A proposta é o último item do pa-
cote de ajuste fi scal proposto pelo 
Palácio do Planalto e enviado ao 
Congresso no início do ano. Há 
pressa em votar esse projeto para 
destravar a pauta da casa e avan-
çar em outras propostas, por isso, 
a ideia do presidente é que seja vo-
tado no dia (18). “Não é tão sim-
ples votar a desoneração da folha 
de pagamento? Como vai baixar 
conta de energia e no dia seguinte 
aumenta? É preciso trabalhar para 
estimular a economia, mas votar 
alguns pontos sem um amplo de-
bate não pode”, adverte.

Na Agenda Brasil constam me-
didas para repatriação de ativos fi -
nanceiros do exterior, com a cria-
ção de sistema de proteção aos 
aderentes ao modelo, mas essa 
proposta é vista por muitos como 
algo que aprofundará a dependên-
cia brasileira ao capital externo. 
Como membro da oposição, Agri-
pino diz que a proposta da agenda 
é interessante, mas que nem tudo 
será votado sem que seja debati-

do e combatido. “Há coisas inad-
missíveis que terão nosso comba-
te frontal, como a abertura ao ca-
pital externo bandido”, diz.

O texto também propõe a im-
plantação da Instituição Fiscal In-
dependente e a aprovação da Lei 
de Responsabilidade das Estatais. 
Na área de “proteção social”, a pro-
posta sugere até mudanças no Sis-
tema Único de Saúde (SUS), com a 
possibilidade de cobrança diferen-
ciada de procedimentos por faixa 
de renda. O senador Garibaldi de-
fendeu a iniciativa do seu colega 
de partido, Renan Calheiros. “Acho 
positiva a criação dessa agenda, 
no sentido de tirar o país da crise, 
pelo menos no tocante ao enten-
dimento político. Ela é uma agen-
da muito ampla eu creio que de 
acordo com o que foi conversado 
com o ministro Levy, deve se es-
tabelecer uma pauta mínima e as 
medidas do ajuste fi scal”, avalia.

Essa pauta mínima seria vota-
do em maior rapidez, segundo Ga-
ribaldi. Já as medidas mais amplas, 
necessitariam de maior discus-
são. “O presidente Renan justifi cou 
que prevalecia o que fi cou sugeri-
do na reunião com Levy e come-
çaria pela pauta mínima no con-
gresso. É preciso dar respostas rá-
pidas ao país, senão a crise con-
tinua. E nós precisamos debater 
essas medidas”, diz Garibaldi. A se-
nadora Fátima Bezerra foi procura-
da para falar sobre o assunto, mas 
não encontrada. A senadora per-
tence ao PT, partido da presiden-
te Dilma Rousseff , e não externou 
até hoje nenhuma posição contrá-
ria à agenda.

SENADORES POTIGUARES  
APOIAM A AGENDA BRASIL
/ CONGRESSO /  GARIBALDI ALVES FILHO (PMDB) E JOSÉ AGRIPINO MAIA (DEM) APOIAM O CONJUNTO DE PROPOSTAS APRESENTADAS POR 
RENAN CALHEIROS (PMDB) PARA SUPERAR A CRISE, MAS O SENADOR DEMOCRATA TEM RESSALVAS A ALGUMAS MEDIDAS 

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Advogado nega que Fernando 
Freire fará delação premiada

/ GAFANHOTO /

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
(STJ) vai julgar o habeas corpus 
pedindo a liberdade do ex-gover-
nador Fernando freire na terça-fei-
ra (18). A informação foi repassada 
ontem por um dos advogados de 
defesa do político, Fábiol Hollan-
da. Em entrevista ao NOVO Jornal, 
o advogado também esclareceu 
que seu cliente não pretende fazer 
qualquer acordo de delação pre-
miada. “Ele rechaça essa possibili-
dade já que se considera inocente 
então, quem é inocente não tem o 
que delatar”, afi rmou Holanda.

No sistema eletrônico do Su-
premo Tribunal de Justiça (STJ) 
onde tramita o pedido, a última 
movimentação do processo ocor-
reu ontem (14) e apontou o julga-
mento para a próxima terça-feira 
(18), às 14h. “Já vai ser julgado tar-
de”, disse Fábio Hollanda. Ele argu-
mentou que a prisão do ex-gover-
nador está relacionada à falta de 
comunicação na questão da atu-
alização do endereço. “Esse pro-
blema já foi solucionado, por isso 
não há motivo para sustentação 
da prisão”, disse o advogado.  Sobre 
a possibilidade de usar o instru-
mento jurídico de delação premia-
da, sendo este uma forma de cola-
boração com a justiça, a defesa de 
Fernando Freire descarta a alterna-
tiva. No Comando da PM, segundo 
o NOVO Jornal apurou, a rotina do 
ex-governador é tranquila, com vi-
sitas diárias de familiares, amigos 
próximos e dos advogados. 

O ex-governador Fernando 
Freire foi preso dia 25 de julho, em 
Copacabana, no Rio de Janeiro, 
um sábado. Ele tinha quatro man-

dados de prisão expedidos pelo 
Tribunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte e estava foragido desde 
2014. A prisão foi feita por agentes 
da Subsecretaria de Inteligência 
(Ssinte), da Secretaria de Estado 
de Segurança (Seseg) do Estado 
Rio de Janeiro. 

Fernando Freire é condena-
do a 13 anos e quatro meses de 
prisão e 400 dias-multa por des-
vio de recursos públicos. A deci-
são é da 7ª Vara Criminal de Natal, 
e determina que a pena seja cum-
prida em regime fechado.  Duran-
te a ação penal, Freire não foi en-
contrado e o magistrado ordenou 
a prisão preventiva do acusado. O 
ex-governador foi ainda condena-
do a pagar metade das custas pro-
cessuais.   De acordo com os autos 
do processo, Fernando Freire des-
viou recursos públicos median-
te o pagamento de 83 cheques-
-salários em favor de 14 parentes 

e correligionários do então verea-
dor Pio Marinheiro, contemplan-
do-lhe interesses pessoais e políti-
co-eleitorais. No entanto, os bene-
fi ciários não eram servidores pú-
blicos e não guardavam qualquer 
vínculo funcional com o Estado e 
os pagamentos foram feitos sem 
qualquer respaldo legal e realiza-
dos sempre sob a intermediação 
direta do réu. O prejuízo aos cofres 
públicos foi de R$ 57.832,13 em va-
lores da época.

Desde o ano passado já ha-
via diligências feitas por Secreta-
rias de Segurança do RN, do Rio de 
Janeiro, do Distrito Federal e pela 
Polícia Federal. “Há mais de um 
ano existe mandado de prisão em 
desfavor do ex-governador Fer-
nando Freire. Inclusive, chegamos 
a montar campanas em Brasília”, 
disse, na época, o procurador-ge-
ral de Justiça, Rinaldo Reis.  

A prisão do ex-governador 

aconteceu porque desde 2014 ele 
não foi mais encontrado para re-
ceber notifi cações da Justiça. “Não 
foi tão fácil chegar a ele porque ele 
não estava dando pistas”, comen-
tou o PGJ. Segundo ele, Fernan-
do Freire sequer usava o cartão de 
crédito para as compras que fazia.

De acordo com o Procurador-
-Geral, Fernando Freire tinha três 
condenações relativas ao escân-
dalo conhecido como “Máfi a dos 
Gafanhotos” e a quarta condena-
ção se refere à American Distribui-
dora de combustíveis onde ele ha-
via concedido incentivo ilegal para 
uma empresa do RN além de pa-
gamentos indevidos a agentes 
públicos. Os contatos feitos com 
o secretário de Segurança do RJ, 
José Mariano Beltrame, foram de 
suma importância para o sucesso 
da prisão. “A Segurança Pública do 
RJ não mediu esforços para buscar 
Fernando Freire”, revelou.

CAIADO QUER POLÍCIA 
FEDERAL NAS RUAS NO 
DOMINGO

/ #FORADILMA /

O LÍDER DO DEM no Senado Fe-
deral, Ronaldo Caiado (GO), 
entrou com ofício no Ministé-
rio da Justiça pedindo que a Po-
lícia Federal garanta seguran-
ça nas manifestações previstas 
para este domingo (16). O mo-
tivo do pedido foram as decla-
rações feitas ontem pelo pre-
sidente da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT), Vagner 
Freitas, durante cerimônia no 
Palácio do Planalto, de que as 
organizações sociais deveriam 
ir às ruas “com armas na mão 
se tentarem derrubar a presi-
denta Dilma”.

O próprio presidente da 
CUT, procurou a imprensa 
para afi rmar que em nenhum 
momento sua intenção fora 
a de incitar a população a pe-
gar em armas. “Foi um mal-en-
tendido”, disse. “Obviamente 
eu não estava incitando a vio-
lência, eu me referia às armas 
da democracia e ao debate das 
ideias feito pela classe operá-
ria”, afi rmou.

Caiado disse que preten-
de pedir ao Ministério Público 
Federal a abertura de inquéri-
to contra Freitas por incitação 
ao crime (Artigo 286 do Códi-
go Penal) e por incitar a viola-
ção da ordem pública e a luta 
com violência entra as classes 

sociais (Artigo 23 da Lei de Se-
gurança Nacional).

Em entrevista na tarde de 
hoje, o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, disse que as 
manifestações marcadas para 
domingo são legítimas e que 
o governo brasileiro respeita 
a liberdade de manifestação. “ 
Manifestar-se é um direito de-
mocrático e como tal deve ser 
tratado”, afi rmou.

O presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), 
Marcos Vinícius Coêlho Fur-
tado, considerou “lamentável 
a pregação à violência e ao uso 
de armas, que em nada contri-
bui ao Brasil democrático e à 
paz social. A trincheira da OAB 
é a defesa da Constituição da 
República. Nossa luta é com ar-
gumentos e ideias. Não admi-
timos a violência como méto-
do de resolução dos confl itos”, 
declarou.

Diante das repercussões 
sobre as declarações de on-
tem, a CUT divulgou nota hoje 
(14) na qual reforça sua po-
sição contrária ao impeach-
ment e de resistência ao “gol-
pe”, mas afi rmou: “As armas 
de que a classe trabalhadora 
dispõe para a luta são apenas 
a sua mobilização, a ocupa-
ção das ruas e as greves, e se-
rão usadas sempre que neces-
sário em defesa dos direitos e 
da democracia”.

MARIANA JUNGMANN
AGÊNCIA BRASIL

 ▶ José Agripino Maia, do DEM: “Há coisas inadmissíveis que terão nosso combate frontal”

 ▶ Garibaldi Alves Filho, do PMDB: “É preciso dar respostas rápidas ao país, senão a crise continua”

 ▶ Ex-governador completa 20 dias de prisão no comando da PM e deve ter habeas corpus julgado terça-feira

ANDRÉ CORRÊA/AGÊNCIA SENADO

MARCOS OLIVEIRA/AGÊNCIA SENADO

REPRODUÇÃO / TV GLOBO
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PARTIDO DO GOVERNO
O PSD, partido do governador 

Robinson Faria, se prepara para as-
sumir a condição de Partido do Go-
verno. Essa posição pode começar 
por Mossoró, onde o prefeito Silvei-
ra Junior e o Presidente da Câmara, 
Jório Nogueira começa a preparar 
um grande evento para marcar a 
campanha de fi liações com vistas 
a eleição do próximo ano. Esse mo-
vimento pode servir de laboratório 
para ser repetido por vários muni-
cípios, até o mês de Setembro.

 
SEM FÔLEGO

Uma das mais antigas entida-
des culturais do Estado, o Instituto 
Histórico e Geográfi co, onde a cri-
se é uma constante, vive momento 
ainda piores. Os R$ 200 mil de sub-
venção do Governo do Estado fo-
ram cortados sem dó nem piedade.

MULHERES DO PR
O PR (Partido da República) 

promove hoje, no Versailles/Cidade 
Jardim, o encontro estadual do PR/
Mulher, com a expectativa de reu-
nir mais de mil participantes, se-
gundo a presidente Shirley Targino. 
O Ministro dos Transportes, Antô-
nio Carlos Rodrigues, representan-
te do PR no Governo Dilma, estará 
presente ao evento.

NOVIDADE NA MODA
Uma natalense 

de 19 anos foi a gran-
de novidade no “Se-
nai Brasil Fashion”, 
que está sendo rea-
lizado em São Pau-

lo, com participação de alunos do 
sistema dos Estados  de São Pau-
lo, Minas,  Santa Catarina, Paraná, 
Paraíba, Pará, Maranhão e do nos-
so Rio Grande do Norte. Jéssica Ce-
rejeira é o nome dela. Seu desfi le 
conseguiu duas opiniões de peso. 
Do colunista Bruno Astuto, da re-
vista Época: “Que trabalho colori-
do, vibrante e brasileiro”, além de 
chamar atenção para as fl ores dos 
vestidos “que são bordadas, não es-
tampas”. Outro registro foi do pre-
sidente das Lojas Riachuelo posta-
da na foto do desfi le: “Conterrânea 
dando show”.

DINHEIRO DOS ACESSOS
Na luta pelo Hub da TAM, a 

bancada federal fez a sua parte. 
Reunida esta semana, a bancada 
do RN no Congresso Nacional esco-
lheu a emenda que destina recursos 
para as BRs 101 e 406, que dão aces-
so ao Aeroporto de São Gonçalo, in-
cluindo o viaduto, para ser imposi-
tiva. Ou seja: o Poder Executivo é 
obrigado a liberar seus recursos, ga-
rantindo os acessos do Aeroporto.

VOCAÇÃO DE PIONEIRO
Embora tenha tido uma rá-

pida passagem pela Secretaria de 
Desenvolvimento do Rio Grande 
do Norte, o paranaense Paulo Ro-
berto Cordeiro pode ter deixado 
um legado para o Governo Robin-
son Faria, que está propondo uma 
nova legislação justamente para 
viabilizar o plano por ele apresen-
tado num encontro com os dirigentes da Federação das Indústrias, no 
dia 3 de Maio, quando anunciou contatos que estava realizando para 
atrair capitais externos que se dispunham a investir na a montagem 
de uma usina de desalinização da água do mar, no Delta do rio Assu, 
para abastecer as cidades de Macau, Carnaubais Pendências e Alto do 
Rodrigues.

Com a súbita saída de Cordeiro o projeto começa a ser tocado pela 
Secretaria de Recursos Hídricos e Caern que estão acompanhando a 
tramitação de uma mensagem encaminhada à Assembleia Legislati-
va. Por mais que o assunto se encontre numa fase embrionária, existe 
um incontido otimismo com o projeto. A expectativa é que os primei-
ros equipamentos dessa usina piloto já estejam implantados em 2016. A 
idéia é a montagem de três usinas, que representam investimento esti-
mado em R$ 19 milhões, cada, o que poderá representar um total de R$ 
60 milhões. A idéia inicial é que o equipamento seja instalado no Pira-
nhas-Açu na região salineira. Segundo o ante-projeto, a capacidade ins-
talada será de 9 mil metros cúbicos de água potável por dia, o bastante 
para abastecer os quatro municípios da região. Segundo o Secretário do 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Mairton Fança, a água é sufi ciente 
para garantir o abastecimento das quatro cidades do Baixo Assu: “A Ca-
ern, e os técnicos da Secretaria estão analisando cada ponto, como por 
exemplo a defi nição de como essa água vai chegar a cada uma dessas 
cidades” que, juntas tem uma população de cerca de 64 mil habitantes”.

O Secretário confi rmou que uma empresa chegou a iniciar entendi-
mentos com o Governo do Estado revelando a sua disposição de iniciar 
o projeto por sua conta e risco, propondo executar o serviço em regime 
de PPP (Parceria Público-Privada). A empresa, que tem sido mantida 
em sigilo, assumirá os custos da operação com a garantias da aquisi-
ção da água pela Caern, utilizando a mesma tecnologia testada e apro-
vada na Espanha, cujas povoações do litoral tem o seu abastecimento 
garantido por água do mar desalinizada. Mas o pessoal do Governo e a 
empresa parceira já estão cuidando de uma segunda etapa do projeto, 
sendo a etapa seguinte Areia Branca e a possibilidade até de chegar a 
Mossoró. Além  da tecnologia utilizada por essas empresa existem qua-
tro técnicas conhecidas mundialmente para desalinização da água do 
mar, que estão sendo examinadas pelo Governo do Estado.

O Professor João Abner, da UFRN, doutor em recursos Hídricos, não 
questiona a tecnologia utilizada, mas tem um ponto a ponderar: o alto 
custo do processo. É por esta razão que estão sendo estudadas maneira 
de baratear os curtos, que é cinco ou seis vezes superior aos métodos 
tradicionais, sobretudo em razão do maior consumo de energia elétrica.

Por enquanto o foco das ações do Governo do Estado é a tramita-
ção da matéria na Assembleia Legislativa, onde se procura criar alter-
nativas para redução de custos, como a possibilidade do bloqueio de 
3% da energia a ser produzida aqui, seja energia éolica ou solar para ser 
exclusiva do programa, que tem um apelo irresistível para o nosso Rio 
Grande do Norte: o seu caráter pioneiro. Como mostra a nossa histó-
ria, não existe lugar em que propostas pioneiras recebem tanto apoio 
como acontece aqui. Mas, existe um outro problema, que é a nossa fal-
ta de capacidade em nos garantir para não assumir o papel de otário, 
permitindo que nosso pioneirismo seja aproveitado em outros lugares, 
enquanto vamos sendo condenados a exerce o triste papel de “piotá-
rios”, que é a junção do papel de pioneiro com o de otário.

 ▶ Hoje é o Dia dos Solteiros; um 
estado capaz de mudar a qualquer hora. 
Também é o Dia da Informática

 ▶ Completa cem anos, no dia de hoje, 
da criação da Freguesia de Santo Antônio.

 ▶ Elvis Presley, quem diria, terminou 
morrendo assassinado no Bom Pastor, 
em Natal...

 ▶ A partida do Flamengo contra o Avaí, 

dia 2 de Setembro, une o útil (a logística 
de quem jogará dia 30 em Recife) ao 
agradável (uma renda superior a que 
teria no Rio).

 ▶ O SESC/Centro hoje tem dobradinha 
a partir das 18h30 com o espetáculo de 
teatro “O Tombo da Rainha” e o show do 
grupo” Qu4atro”

 ▶ Em Ceará Mirim, no Ginásio de 

Esportes, haverá um Tributo a Raul Seixa, 
nos 26 anos de sua morte. 

 ▶ O Praia Shopping promove, hoje, a 
sua Feira de Produtos Orgânicos, com 
a oferta de legumes, frutas e verduras, 
produzidos sem agrotóxicos.

 ▶ Hoje completa 75 anos que era criada 
a Associação dos Funcionários da Caixa 
Econômica em Natal.

 ▶ A Adega São Cristovão promove, no 
seu wine bar uma degustação horizontal 
de Barolos, a partir do meio-dia.

 ▶ Funqueiros do Nordeste tem encontro 
marcado, hoje, no Casanova Ecobar para 
inserir o funk carioca em Natal.

 ▶ A Câmara aprovou a concessão do 
título de cidadão honorário de Natal ao sr. 
Telmo Jéferson Schmitz.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO GILMAR MENDES, VOTANDO NO TSE O PEDIDO DE CASSAÇÃO DO 
MANDATO DA PRESIDENTE DILMA ROUSSEF

É grande a responsabilidade deste 
Tribunal. Ele não pode permitir 
que o país se transforme num 
sindicato de ladrões”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Trânsito sem gambiarras
O tema mobilidade urbana perdeu status de privilégio depois 

da Copa do Mundo, mas as demandas nesta área permanecem, a 
despeito de terem sido executadas várias obras visando a realiza-
ção do mundial em Natal no ano passado, algumas das quais de 
efi cácia comprovada. As difi culdades para trafegar nas horas de 
pico na capital, no entanto, continuam a pedir soluções do esta-
do, da prefeitura e do governo federal.  

Se o Complexo Viário Dom Eugênio Sales, nas proximida-
des da Arena das Dunas, com seus túneis e viadutos, destravou o 
trânsito caótico daquela região de Lagoa Nova, outro conjunto de 
intervenções da prefeitura na Mor Gouveia aguarda conclusão.

Em relação à necessidade de intervenções federais e estadu-
ais, as urgências permanecem. Quem trafega pela BR-101 nas pri-
meiras horas da manhã, ou no fi nal da tarde, em qualquer dos 
sentidos, seja Natal a Parnamirim ou Parnamirim a Natal, tem de 
incluir a paciência entre os requisitos básicos. 

E mais: praticar a direção defensiva para evitar o risco de aci-
dentes. Se nada disso der certo, e por acaso se envolver em co-
lisão, o condutor se verá em apuros. E quem trafegar perto dele 
também. Sem áreas de escape, o congestionamento vira engar-
rafamento gigante.

Nas imediações da Cidade Satélite ou nos trechos próximos a 
Nova Parnamirim, que dá acesso à Avenida Maria Lacerda, o trá-
fego também é lento. Não custa lembrar que há anos, mesmo an-
tes de se falar em Copa do Mundo, foram anunciados projetos vi-
ários para ali, como trevos, viadutos e elevados. São obras em área 
federal ainda pendentes.

Há, ainda, os trechos estaduais, como a estrada de Ponta Ne-
gra, a Engenheiro Roberto Freire, e a João Medeiros Filho, em Iga-
pó. Vivem problemas semelhantes de acúmulo de veículos prati-
camente todo o dia, sem que os projetos de intervenção sejam le-
vados a efeito.

É preciso, então, que o tema permaneça na agenda da cida-
de – sem permitir que, por alguma difi culdade, acabe jogado para 
debaixo do tapete. As consequências da falta de agilidade para re-
alizar as obras que são necessárias virão logo, caso as medidas 
não sejam tomadas.

O assunto mobilidade urbana é, então, passado o mundial da 
Fifa, uma urgência. Os investimentos que foram feitos para o pe-
ríodo que antecedeu o torneio comprovaram que, com recursos, 
boa vontade e interesse em fazer, é possível ganhar tempo e con-
cluir os projetos.

Natal tem ainda chance de evitar os problemas vividos hoje 
por capitais de maior porte, mas desde que as intervenções se-
jam feitas agora, sob pena de repetir, mais tarde, os mesmos er-
ros de várias metrópoles – um deles, o de permitir “arranjos e 
“gambiarras”.  

Editorial

Câmbio refresca 
a indústria

Nesta semana o dólar renovou, mais uma vez, o maior patamar 
dos últimos anos, atingindo os R$ 3,50. Muitos analistas acreditam 
que ele bata nos R$ 4,00, dependendo de fatores tanto domésticos 
quanto externos. 

No Brasil, os desdobramentos da operação Lava Jato e da insta-
bilidade política enfrentada pelo governo federal colocam mais le-
nha na fogueira do câmbio. A alta dos juros básicos da economia 
dos Estados Unidos, prestes a ser efetivada pelo seu banco central, 
impactou e irá impactar ainda no preço da moeda ianque.

Se, de um lado, a alta do dólar provoca infl ação e deixa impor-
tadores de cabelo em pé frente a alta permanente de seus custos, 
de outro, representa um alívio para boa parte da indústria, setor da 
economia primordial para qualquer país, o que mais agrega valor 
econômico.

No mês de junho, a indústria teve a sua 16ª taxa de retração 
consecutiva, diminuindo o produto 0,3% em junho (comparando-
-se a maio). E 3,2% frente ao mesmo mês no ano passado. Em 12 
meses, o recuo é de 5%. Os números são do Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE).

A grande maioria dos setores cedeu na produção, mas princi-
palmente o de automóveis e de eletroeletrônicos. Os estoques nos 
pátios das montadoras demorariam 45 dias para se esvaziarem, 
quanto a média fi ca entre 30 e 35 dias. 

O bens de capital, que servem para produzirem outros bens 
também sofreram um puxavante, caindo 17,2% em junho, em re-
lação a junho de 2014.

O cenário só não está pior porque o dólar subiu no segundo tri-
mestre e, no Rio Grande do Norte algumas empresas estão apro-
veitando o momento para conquistarem novos mercados, como 
a África e Ásia. 

Porém o dólar, dizem os especialistas não deveria ser a única 
fonte de estímulo para exportadores. A competitividade de nossa 
indústria é muito baixa, devido a medidas como protecionismo se-
torial, por exemplo. Além, é claro, de antigos fatores infraestrutu-
rais que foram o chamado “custo Brasil”. 

O empresário industrial ainda vai se deparar por um bom 
tempo com esses problemas, já que no curto prazo não vai poder 
contar com vultosos investimentos do governo para estimular a 
demanda. 

No mais, é aguardar por um desfecho da atual crise política, 
com ou sem impeachment, para que os investidores possam soltar 
o dinheiro e irrigarem os canais do desenvolvimento econômico. 

RENATO LISBOA

Editor de Economia ▶ renatolisboa@novojornal.jor.br

Artigo

PARQUE DAS FOTOS
A Aphoto, na comemoração 

do mês da fotografi a, promove, na 
manhã hoje, no Parque da Cidade, 
a abertura da exposição “Sertão 
Dourado: Geoparque Seridó”, reu-
nindo imagens da fauna e da fl ora 
do sertão seridoense, que é resul-
tado de viagens realizadas pelos 
fotógrafos Adriano Santori, Eugê-
nio Oliveira e Geston Luís, aos mu-
nicípios de Cerro Corá, Acari, Cur-
rais Novos e Cruzeta. 

MEMÓRIA VIVA
A TV Universitária vai reprisar 

na tarde de hoje – às 17h30 – o pro-
grama “Memória Viva” com o pro-
fessor Ticiano Duarte, que foi gra-
vado em Agosto de 2004, tendo 
como entrevistadores, Woden Ma-
druga e Cláudio Emerenciano, com 
intermediação de Tarcísio Gurgel.

CONTRA A PÓLIO
Zé Gotinha, o mascote das 

campanhas de vacinação contra a 
poliomielite, está de volta. Hoje se 
desenvolve o Dia D da Campanha 
Nacional Contra a Poliomielite em 
todas as unidades de Saúde Públi-
ca. A Prefeitura programa a abertu-
ra da campanha, no bairro de Igapó, 
na Unidade Básica de Saúde de Bela 
Vista, com a expectativa de atender 
30 mil crianças, até o dia 31.

GREVE E TERRORISMO
Além da greve, funcionários da 

Prefeitura de Mossoró passaram a 
exercitar terrorismo. Num “aler-
ta a população sobre a campanha 
de vacinação em Mossoró” adverte 
que “as salas de vacina que estarão 
abertas no Dia D da Campanha de 
Multivacinação não terão, na sua 
grande maioria, enfermeiros e téc-
nicos de enfermagem com expe-
riência sufi ciente para adminis-
trar vacina em nossas crianças”. E 
fazem um apelo à Prefeitura para 
que resolvesse a greve para “não 
prejudicar as crianças”. O Sindi-
cato não cogitou em suspender a 
greve para não prejudicar as crian-
ças, transformadas em alvo para 
uma verdadeira chantagem.

BRECHÓ CULTURAL

O Espaço Cultural GiraDança, 
na rua Frei Miguelinho, nesta Ri-
beira Velha de Guerra, recebe hoje, 
à partir das 17 hs, a programação 
Café Com Dança, para a realiza-
ção de um Brechó Cultural, come-
çando com uma “discotecagem” de 
Ariadna Medeiros, com seqüência 
de Yago Yago e Caio Macários.
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HÍDRICOS - SEMARH

COMPANHIA DE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN
- CNPJ 08.334.385/0001-35

CONVOCAÇÃO

24.08.2015, às 16:00 horas

a)

b)

A DIRETORIA

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada no dia ,
na sua sede social, localizada a Av. Senador Salgado Filho, 1555 - Tirol, nesta
Capital, a fim de deliberarem sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do
Dia:

Deliberar sobre a formalização de convênio com a Secretaria de Estado do
Planejamento e Orçamento (SEPLAN), destinado à alocação de recursos para
pagamento de terrenos destinados a ampliação do Sistema de Esgotamento
Sanitário da Cidade de Natal - RN.

Referendar os efeitos remuneratórios do Acordo Coletivo de Trabalho e outros
direitos trabalhistas aos Diretores da Companhia.

Natal, 12 de Agosto de 2015.

EMAGRECER, 
SÓ COM SAÚDE
/ SAÚDE /  NUTRICIONISTA FALA HOJE NO METTING FIVEFIT DE EMAGRECIMENTO SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DE SEGUIR ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL NO PROCESSO DE PERDA DE PESO

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

QUANDO O ASSUNTO é emagreci-
mento, muita gente tenta de todas 
as formas possíveis fazer por onde 
ver a balança registrar uns quilos 
a menos. Nessa busca por um cor-
po mais magro, alguns optam pe-
las chamadas dietas milagrosas, o 
que, para o nutricionista e gastró-
logo Antônio Medeiros Júnior, re-
presenta um risco para a saúde. O 
mais importante nessa busca, se-
gundo ele, é unir a nutrição espor-
tiva com a gastronomia esportiva.

O tema será abordado por An-
tônio Júnior hoje (15), no hotel Ho-
liday Inn, durante o Metting Five-
fi t de Emagrecimento. A palestra, 
intitulada “A nutrição esportiva e 
a gastronomia esportiva como po-
tencializadores do emagrecimen-
to”, será voltada para nutricionis-
tas, profi ssionais de educação físi-
ca e estudantes de ambas as áreas.

O evento, considerado um cur-
so para os profi ssionais e estudan-
tes desses segmentos, teve início 
ontem (14) e segue até amanhã 
(16), com uma programação di-
versifi cada de palestras com pro-
fi ssionais renomados local e na-
cionalmente. “Nós esperamos um 
evento muito bom, com uma de-
manda bem grande de estudan-
tes de nutrição e profi ssionais da 
área. A minha intenção é contri-
buir com a nutrição esportiva do 
meu estado e formar profi ssio-
nais qualifi cados”, espera Antônio 
Medeiros.

A nutrição esportiva, confor-
me explica, trata-se da essência 
da ciência dos alimentos voltada 
para prática esportiva. Leva em 
consideração aspectos como ali-
mentação pré-treino, pós-treino, 
suplementação e exames labora-
toriais voltados para a prática es-
portiva. Já a gastronomia esporti-
va ele classifi ca como a arte de co-
zinhar, só que direcionada para o 
esporte. Usa técnicas da gastrono-
mia antiga, mas limpa os excessos 
de gordura, açúcar, transforman-
do em um cardápio mais saudável 
e agregando sabor. “As duas coi-
sas são bem acopladas, só que na 
nutrição esportiva o nutricionista 
prescreve a dieta; a gastronomia 
executa. Então estão meio que in-
terligados”, explica Antônio Júnior.

A importância desses dois as-

pectos para quem tenta emagre-
cer, segundo ele, reside exatamen-
te em um dos grandes problemas 
que essas pessoas enfrentam: con-
seguir manter a dieta. A difi culda-
de está no sabor dos alimentos e 
na quantidade prescrita. “Todo 
mundo que começa a fazer dieta 
acha que não vai conseguir, por-
que diz que a comida é sem sa-
bor, sem textura. Aliando a gas-
tronomia e a nutrição esportiva a 
pessoa vai conseguir comer bem e 
perder peso. Você come bem du-
rante o dia todo e não vai ter von-
tade de sair da dieta”, garante o 
nutricionista.

Ele aponta alguns alimentos 
que ajudam no processo de ema-
grecimento: frutas, verduras e le-

gumes são alguns deles. Em se-
gundo lugar, cita o gastrólogo, as 
proteínas magras, como ovo, fran-
go, peixe e carne magra. As raízes - 
batata, macaxeira, inhame e os ali-
mentos integrais - completam o 
time ideal da seleção de alimentos 
para quem quer emagrecer. “A in-
tenção é que a pessoa coma bem 
durante todo o dia, para não fugir 
da dieta. Fazendo assim, vai pas-
sar o dia bem alimentado e sacia-
do, porque são alimentos que têm 
muito volume e pouca carga caló-
rica”, acrescenta.

Entre os principais mitos 
que as pessoas acreditam, Antô-
nio destaca a falsa impressão de 
que treinar em jejum potenciali-
za o emagrecimento. Além disso, 
achar que para emagrecer é ne-
cessário banir da dieta alimentos 
ricos em carboidratos (pães, bata-
ta, macaxeira, massas) e consumir 
muita proteína (carne, peixe, fran-
go) para fi car forte.

Embora seja um hábito ge-
ralmente adotado por quem está 
malhando e quer perder peso ou 
ganhar massa muscular, Antô-
nio Júnior afi rma que esses hábi-
tos alimentares podem ser um es-
tilo de vida para qualquer pessoa. 
A diferença vai estar apenas nas 
quantidades para cada perfi l.

Um erro frequente dos brasi-
leiros que desejam emagrecer, é 
procurar, como chama Antônio, 
o Dr. Google. “O maior erro é esse. 
Não procurar um personal qualifi -
cado”, afi rma. Outra ideia equivo-
cada é tentar seguir as dietas de 
outras pessoas. Para ele esses pro-
cedimentos são totalmente equi-
vocados, pois não existe uma re-
ceita pré-pronta que sirva para to-
das as pessoas.

“Então não adianta fazer die-
ta da lua, da estrela, do abacaxi. O 
que é importante é ter uma nutri-
ção saudável e também seria im-
portante aliar esse tripé, que seria 
passar pelo médico, para ele diag-
nosticar alguma doença e dar o 
aval para o treinamento; o nutri-
cionista, que é quem vai passar a 
dieta, além do educador físico, que 
vai ver qual o melhor treino para 
cada pessoa”, explica.

O MAIOR ERRO É 
ESSE. NÃO PROCURAR 
UM PERSONAL 
QUALIFICADO”

Antônio Medeiros Júnior
Nutricionista

É a primeira vez que a 
cidade do Natal recebe um 
evento no formato do Metting 
Fivefi t de Emagrecimento. Os 
assuntos abordados durante 
o curso envolvem áreas como 
nutrição esportiva, fi siologia 
do exercício, treinamento de 
força e obesidade.

Neste sábado o evento 
será aberto com a palestra da 
nutricionista clínica esportiva 
e funcional, mestre em 
ciências da Saúde, Rita Castro, 
abordando, entre as 8h e as 
10h, o tema “Nutrigenômica 
e Nutrigenética no 
Emagrecimento: ferramentas 
práticas no atendimento 
nutricional”.

Ontem (14), primeiro 
dia de curso, as palestras 
foram mais voltadas para o 
público em geral. Os gestores 
potiguares Lo-Amy Fonseca e 
Horácio Oliveira ministraram 
a palestra “Empreendendo 
com Conhecimento 
Habilidade e Atitude: Projeto 
Pulse Health & Fitness”. 

Ainda na sexta, o 
encontro contou com a 
presença do nutricionista 
Lomário Fonsêca, integrante 
da Equipe Dr. Victor 
Sorrentino, que abordou o 
tema “Alimentação Saudável 
para toda a vida”. Além da 
palestra do nutricionista e 
gastrólogo Antônio Medeiros 
neste sábado, a tarde de 
palestras continuará com 
o conhecimento do PHD 
Jonato Prestes, abordando 
fi siologia do emagrecimento, 
estruturação e montagem de 
programas de musculação, 
entre outros tópicos.

A expectativa é receber 
até 300 participantes em todo 
o evento. De acordo com um 
dos organizadores, o professor 
de educação física Luciano 
Barroso, a ideia principal 
é agregar valores à área da 
saúde e procurar humanizar 
profi ssionais e estudantes 
desse ramo.

As inscrições são limitadas 
e estão disponíveis pelo site 
www.fi vefi tbrasil.com.br 
ou na entrada do evento. O 
curso inteiro - os três dias 
- tem duração de 24 horas, 
mas pode ser adquirido 
separadamente conforme as 
áreas de interesse. O evento é 
idealizado pela Fivefi t Brasil, 
empresa de eventos esportivos 
e científi cos da área da saúde.

PROGRAMAÇÃO

Sábado (15)

Nutrigenômica e nutrigenética no emagrecimento: ferramentas 
práticas no atendimento nutricional

Palestrante
 ▶ Rita Castro (nutricionista esportiva, clínica e funcional)

Nutrição esportiva e a gastro-nomia esportiva como 
potencializadoras do emagrecimento 

Palestrante
 ▶ Antônio Júnior (nutricionista e gastrólogo)

Estruturação e montagem de programas de musculação
Organização das variáveis agudas do treinamento para 
hipertrofi a, resistência de força e força máxima

Palestrante
 ▶ Jonato Prestes (PHD e profi s-sional em educação física)

Domingo (16)

Treinamento cardiorrespiratório para emagrecimento
Palestrante

 ▶ Ramires Tibana (profi ssional em educação física)

A importância do cérebro e das emoções no processo de 
emagrecimento

Palestrante
 ▶ Leonardo Barbosa (médico psiquiatra)  

FISIOLOGIA E 
NUTRIÇÃO A 
SERVIÇO DO 
EMAGRECIMENTO

 ▶ Evento vai até amanhã e além das palestras também tem stands das empresas apoiadoras 

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Conecte-se

SEICHO-NO-IE E 
OS JOVENS
Domingo, 26 de julho, promoveu 
a Seicho-no-ie uma belíssima 
Convenção de Jovens, provindos 
de vários Estados do Nordeste 
como Pernambuco, Ceará, 
Paraíba, Alagoas, Bahia e 
Sergipe, além de cidades de 
maior porte do Estado como 
Caicó e Mossoró, perfazendo 
um total de 1.500 pessoas, 
dando um atestado vivo de que 
a juventude não se encontra 
indiferente aos grandes 
problemas ligados à cultura 
e aos demais problemas que 
afetam o país. O encontro foi, 
realmente, um atestado de que 
a juventude necessita apenas de 
bons e inteligentes líderes que 
a direcione para os caminhos 
saudáveis da cultura e de uma 
maior sensibilidade espiritual 
voltada  para o positivismo.
Vivendo como vivemos em um 
mundo cheio de notícias mal 
direcionadas é muito importante 
que instituições como a Seicho-
No-Ie, que se baseia em uma 
fi losofi a positivista, possa surgir 
como uma tábua de salvação, 
a  fi m de que os moços possam 
encontrar um forte ponto de 

apoio do qual possam receber 
as devidas motivações idealistas 
as quais as orientarão  para os 
princípios de uma vida gloriosa.
Contando com a presença do 
Diretor-Presidente da Seicho-
No-Ie, Tuguio Teramae, que 
explicou para todos os ideais 
educativos da Pedagogia Seicho-
No-Ie, dando aos presentes uma 
idéia perfeita de todo trabalho 
realizado, até os tempos atuais, 
pela Associação dos Jovens da 
Seicho-No-Ie em seus 60 anos 
de atividade.
É, realmente, um trabalho 
maravilhoso o realizado por essa 
organização que, sem perda de 
tempo, vem colocando na mente 
dos admiradores do seu trabalho, 
tudo aquilo que se faz preciso 
para que possamos ter uma vida 
melhor como “fi lhos de Deus” 
que somos.
Parabéns à Seicho-No-Ie e a 
Associação dos Jovens que 
comemorou seus  60 anos de 
existência, isto é, suas bodas de 
diamante, pelo trabalho  árduo 
que vêm exercendo em função 
da melhoria do ser humano.

José de Anchieta, 
Via email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

O parlamento e a 
renúncia de Jânio 

Quantos dos leitores desta 
prosa sabática vão às ruas, ama-
nhã, protestar contra Dilma, 
Lula e o PT, o partido que está 
no poder desde janeiro de 2003? 

A oposição que mostra a 
cara vai direto ao ponto: o PPS 
de Roberto Freire, pernambuca-
no eleito deputado por São Pau-
lo, sugere a renúncia da presi-
dente Dilma. O DEM do senador 
Ronaldo Caiado quer novas elei-
ções. E o PSDB, pela voz do po-
tiguar Rogério Marinho, prega 
uma saída parlamentarista. En-
fi m, o desejo comum a todas as 
oposições é o impedimento da 
presidente da República.

Há uma certa curiosidade 
em torno da proposta do neto de 
Djalma Marinho:  parlamentaris-
mo à moda de 1961? Há 54 anos, 
o Congresso Nacional aprovou 
o regime parlamentarista de go-
verno. Que durou 17 meses. Nes-
se período foram formados três 
gabinetes, na média de um a 
cada semestre. O Brasil parou li-
teralmente. Tempo consumido 
com troca-troca de ministros.

Na verdade, a mudança de 
regime adiou o golpe. No vácuo 
da renúncia de Jânio Quadros 
assumiu o vice, Jango Goulart, 
derrubado lá adiante pelos mi-

licos, liderados pelos tenentes 
de 1930. Antes do golpe de 64, 
em janeiro de 1963 um plebisci-
to decretou a volta do presiden-
cialismo com o voto de mais de 
80% dos eleitores.

É oportuno registrar tam-
bém que, no ano seguinte, der-
rubaram Jango quando o pete-
bista batia recordes de popula-
ridade (mais de 90%, segundo o 
Ibope).

Passados 54 anos ainda cabe 
a pergunta: quem derrubou o 
maluco Jânio da Silva Quadros? 
Os tenentes de 1930? A renúncia 
do presidente eleito de forma es-
petacular (5,6 milhões de votos, 
maior votação até então obtida 
no Brasil) frustrou a banda de 
música da velha UDN, que tanto 
lutou para enterrar Vargas e JK. 
Ganhou com Jânio, mas não le-
vou. Jânio evitou dividir o gover-
no com o parlamento.

A mesma precária obra de 
engenharia política teria chan-
ces de ser executada em 2015? 
Quais são as inquietações de 
agora? O Congresso Nacio-
nal dos dias atuais conta com a 
mesma qualidade das lideran-
ças de 1963? É evidente que não. 

Os parlamentaristas de 1961 
eram os mesmos que sustenta-

vam o movimento desde 1946, 
quando o gaúcho Raul Pilla 
apresentou a proposta ao parla-
mento. O primeiro chefe de ga-
binete parlamentarista foi Tan-
credo Neves, um negociador, um 
pacifi sta, mas suportou apenas 
nove meses no cargo. 

Na realidade, quem adiou o 
golpe militar concretizado em 
64 foi o então governador do Rio 
Grande do Sul, Leonel Brizola, 
utilizando-se de uma cadeia de 
rádio (Campanha da Legalida-
de), metralhadora e microfone 
na mão. 

Foram dias tensos e agitados: 
“Não nos submeteremos a 

nenhum golpe. Que nos esma-
guem. Que nos destruam. Que 
nos chacinem nesse Palácio. 
Chacinado estará o Brasil com a 
imposição de uma ditadura con-
tra a vontade de seu povo (...). 
Resistiremos até o fi m. A morte é 
melhor do que a vida sem honra, 
sem dignidade e sem glória. Po-
dem atirar. Que decolem os jatos. 
Que atirem os armamentos que 
tiverem comprado à custa da 
fome e do sacrifício do povo. Um 
dia, nossos fi lhos e irmãos farão 
a independência de nosso povo”, 
bradava um desassombrado Le-
onel de Moura Brizola.  

Os indignados do Século XXI são liderados 
pelos que perderam as eleições de 2002, 2006, 
2010 e, principalmente, 2014? Não necessaria-
mente. Há 12 anos no poder há decepções com 
estamentos do PT. O país é outro; as ferramen-
tas da corrupção, também. Com uma diferença: 
as instituições funcionam e o combate aos cor-
ruptos e corruptores haverá de ser permanente, 
pois governo e oposição (os atores políticos) já 
não controlam todos os meios de informação. E 
a liberdade de expressão é total, absoluta.

A única questão a merecer reparos é a in-
dignação seletiva. Como a presidente Dilma 
não abre o bico ou não tem condições de decli-
nar que tipo de chantagem é vítima, toda a ira 
volta-se contra ela e o seu partido. O mundo 
todo acompanha a faxina executada pelo Mi-
nistério Público, Polícia Federal e Judiciário. Só 
não compreende por que os indignados pou-
pam os presidentes das duas Casas do Con-
gresso Nacional. 

O eleitor não é idiota, embora há quem tire 
proveito da “era da vídeopolítica”, onde o que 
importa não é a racionalidade da argumenta-
ção, mas as intervenções espetaculares. 

É só observar o que acontece nos Estados 
Unidos, onde o histriônico Donald Trump tor-
nou-se de uma hora para outra o ícone midiá-

tico das eleições presidenciais. Bilionário, mas 
sem méritos políticos e pessoais, burilando “um 
cocktail de opiniões simplistas”, repleto de gros-
serias dirigidas a um público que deseja exata-
mente “um personagem dessa laia para repre-
sentá-los”, defi niu esta semana o professor Álva-
ro Cuadra, da Universidade Central do Equador, 
em artigo publicado na imprensa do México.

Fórmula que não é nova. Há muita gen-
te usando espantalhos à moda Goebbels nas 
redes sociais: “Toda propaganda deve ser po-
pular, adaptando o seu nível ao menos inteli-
gente dos indivíduos a quem é dirigida. Quan-
to maior a massa para convencer menor deve 
ser o esforço mental necessário. A capacidade 
receptiva das massas é limitada e sua compre-
ensão escassa; eles também têm grande facili-
dade para esquecer. Afi nal de contas, se uma 
mentira é repetida o sufi ciente, acaba por con-
verter-se em verdade”.

Aqui bem próximo, o saudoso poeta de 
Guarabira, ex-governador, ex-senador Ronaldo 
Cunha Lima assim defi nia (em versos) os po-
deres da República:

“No Brasil os três poderes/ limitam os seus 
deveres/ a coisas bem singulares:/ a justiça a 
liminares/ com medidas provisórias/ e o Con-
gresso faz história/ com denúncias e CPIs”.

A INDIGNAÇÃO SELETIVA 
CONFUNDE OS ELEITORES

ALUISIO LACERDA
Jornalista  ▶ aluisiolacerda@gmail.comJornal de Aluisio Lacerda 

escreve nesta coluna 
aos sábados

Encarcerados
Somos a terceira maior população carcerária do plane-

ta, perdendo apenas para a dos Estados Unidos e a da Chi-
na. Ano passado, ultrapassamos a Rússia nessa triste esta-
tística. É número de estranhar, afi nal não pertencemos a 
um país de índole belicosa. Ou não? Abrigamos uma guerra 
civil, com assassinatos diários que não ousamos contestar, 
a não ser quando os combates atingem inadvertidamente 
quem está na minúscula parte de cima da pirâmide social. 

A racionalidade – recuperação do infrator mediante 
restrição da liberdade - não encontra abrigo em presídios 
precaríssimos, insalubres e superlotados que caracterizam 
o caos das nossas penitenciárias. Do Maranhão – quem não 
se lembra do horror em Pedrinhas? – à São Paulo, abundam 
exemplos de violação aos direitos humanos que extrapola-
ram as nossas fronteiras e fazem rejeitar até pedidos de ex-
tradição de brasileiros por outros países.  

Nas nossas prisões desumanizadas não vale o que Fou-
cault deduziu: “É a representação da pena que deve ser ma-
ximizada e não sua realidade corpórea”. Não vale a sua de-
fi nição de cárcere como aparelho disciplinar exaustivo que 
deveria abarcar comportamento, moralidade, disposições, 
aptidão para o trabalho e treinamento físico do indivíduo. 
Ideal que está anos-luz de distância de concretude.  

Nesse campo, patinamos séculos atrás da Suécia e Fin-
lândia. A punição abusa dos castigos físicos atualizados 
em maus tratos, em insalubridade contagiosa em meio à 
superlotação, corrupção e tortura praticadas por agentes 
públicos. 

Fronteiras entre crime e castigo se confundem. Ape-
nados por ações de baixo potencial ofensivo – 95% da po-
pulação carcerária – e violentos irrecuperáveis são postos 
no mesmo solo fértil que produz facções criminosas e faz 
girar a roda da violência cíclica. Nossas penitenciárias re-
produzem e, pior, cada vez mais produzem, elas próprias, 
as feridas da sociedade. Trabalho e estudo são substituí-
dos por ações excludentes que afastam o delinquente da 
sociedade.

Nossas facções se tornaram especialistas na organiza-
ção por meio de métodos simulacros da atividade política 
que usam as penitenciárias como base de ação e reação do 
crime organizado: montam estruturas hierárquicas de po-
der para fazer “negócios”, agenciam ataques externos con-
tra rivais e forças de segurança, corrompem funcionários e 
autoridades. Tristes nichos em que a lei do crime impera so-
bre a lei do Estado. Pior: espaços de poder sem controle que 
irradiam exemplos para a sociedade, especialmente para os 
jovens marginalizados que com eles se identifi cam.  

A propósito, 13 de agosto é o dia dedicado aos encarcerados.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

Multas
Os amarelinhos continuam insistindo 
em multar quem estaciona junto ao 
canteiro central de ruas onde tem 
placa permitindo o estacionamento. A
indústria da multa está enchendo o 
cofre! A rua chama-se Poty Nóbrega, 
transversal da Salgado Filho, em 
Lagoa Nova.

Ronaldo Lima, 
Via email

Cadastro de idosos
Isso é uma falta de vergonha para 
com o idoso norte riograndense. Aqui 

no Ceará todos eles entram pela porta 
da frente, apresentando a identidade 
sem qualquer constrangimento.

André Carvalho, 
Via Facebook

Cadastro - 2
Errado e inefi ciente.

Polion Torres, 
Via Instagram

Cadastro - 3
Tempo das cavernas, absurdo.

Lenira Medeiros, 
Via Facebook

Elogio
Carlos Fialho, é sempre um prazer ler 
seus textos. Nelson Rodrigues amaria 
bastante.

Felipe Macedo, 
Via Twitter

Mudança
Mais do que apoiado! A importância 
de Nísia Floresta é indiscutível. E a 
contribuição dela também.

Isabella Lauar, 
Via Facebook

SAIDEIRA – “A ‘sorte’ do povo não muda com delação e prisões, mas com 
taxação das grandes fortunas e confi sco de bens de origem não comprovada”. 
(Dom Mauro Morelli, bispo emérito da Diocese de Duque de Caxias/RJ)
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CHÃO CEDE 
NAS ROCAS
/ INCIDENTE / RUA VEREADOR CAUBY BARROCA TEVE PARTE DE SEU 
CHÃO DERRUBADO APÓS ROMPIMENTO DE TUBULAÇÃO DE ÁGUA NA 
MADRUGADA DE SEXTA; BURACO “ENGOLIU” UM CARRO

OS MORADORES DA Rua Vereador 
Cauby Barroca, no bairro das Ro-
cas, acordaram “sem chão” na sex-
ta-feira (14). O rompimento de 
uma tubulação de água ainda nas 
primeiras horas da madrugada de 
ontem fez com que parte do asfal-
to da via na Zona Leste da capital 
cedesse e um buraco se formasse 
ao largo de toda rua.

O incidente que criou a fi s-
sura na Cauby Barroca terminou 
por “engolir” um carro. A Ford 
Ranger prata, de placas MXW-
8113, estava estacionada nas pro-
ximidades do cruzamento com 
a Rua Ferreira Itajubá, quando o 
terreno começou a abrir-se e ra-
chou o asfalto. 

O veículo foi retirado apenas 
no fi m da manhã, após o início dos 
reparos por parte da Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern). Técnicos do ór-
gão acreditam que o rompimento, 
registrado em uma tubulação an-
tiga, ocorreu por conta da disposi-
ção do terreno – uma pequena la-

deira –, que terminou pressionan-
do os canos por conta das chuvas 
desta semana.

Membros da Defesa Civil do 
município chegaram a visitar as 
Rocas para vistoriar principalmen-
te a situação das residências da re-
gião após a aparição da fenda, mas 
não encontraram nenhum proble-
ma por conta do rompimento da 
tubulação de água.

Por conta do rompimento da 
tubulação, o abastecimento de 
água potável foi cortado em par-
te do bairro das Rocas e alguns 
ônibus também tiveram as ro-
tas desviadas por agentes da Se-
cretaria Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU) para evitar mais 
acidentes.

A expectativa da Caern era 
de que a entrega de água nas ca-
sas fosse retomada ainda na noi-
te de ontem. A companhia infor-
mou ainda, através da assessoria 
de imprensa, que o recapeamen-
to da área será concluído até o fi m 
deste sábado.

A POLÍCIA CIVIL divulgou as ima-
gens de um quarteto de crimino-
sos responsável por um assalto 
a uma farmácia na cidade de Ba-
raúna, Região Oeste do Rio Gran-
de do Norte, na quarta-feira passa-
da (12). 

Um dos homens fl agrados nas 
imagens do circuito interno de vi-
gilância estava vestido com um 
fardamento completo da Polícia 
Militar do RN (PM-RN), incluindo 
o que seria aparentemente um co-
lete à prova de balas.

O crime, cometido por vol-
ta das 20h, redundou em um pre-
juízo de R$ 22 mil à farmácia, que 
também funcionava como corres-
pondente bancário na cidade pró-
xima à Mossoró. 

Foi o suposto policial mili-
tar que atraiu o dono da farmá-
cia, que estava na calçada do local, 
para um atendimento. 

Logo em seguida, mais três ho-

mens entraram no prédio e rende-
ram o dono do local. Uma mulher 
chega a entrar na farmácia, adqui-
re um produto, mas não chega a 
perceber o assalto, que não durou 
mais do que cinco minutos. 

De acordo com o delegado Cí-
cero Antônio dos Santos, titular da 
Delegacia de Polícia de Baraúna e 
responsável pelas investigações, a 
divulgação das imagens dos sus-
peitos deverá ajudar na identifi ca-
ção do grupo. “Acreditamos que o 
grupo não é de Baraúna. Pedimos 
à população que nos ajude a iden-
tifi car quem são estes quatro ho-
mens”, disse Santos. 

As informações sobre o caso 
podem ser repassadas, de forma 
anônima, diretamente no telefo-
ne da Delegacia de Baráuna (3320-
4753) ou para o Disque-Denúncia 
(181) da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e Defesa Social 
(Sesed).

 ▶ Caern informou que o recapeamento da área será concluído até o fi m deste sábado

FOTOS: REPRODUÇÃO

 ▶ Imagens dos responsáveis pelo assalto à farmácia em Baraúna

 ▶ Policiais esperam reconhecimento de imagens pela população

ASSALTANTES LEVAM 
R$ 22 MIL DE FARMÁCIA

/ CRIME /
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S DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    3,483 

TURISMO  3,680 
-1,04% 

47.508,41
R$ 3,868 0,54%14,25%

EM MEIO À desvalorização do real 
diante do dólar, que alcançou a 
marca dos R$ 3,50 esta semana, 
os exportadores do Rio Grande do 
Norte comemoram novas opor-
tunidades de negócio e ganhos 
de competitividade em mercados 
pouco explorados, como a Ásia e 
a África.

Segundo o empresário Th iago 
Gadelha, da empresa Candy Pop, 
empreendimento voltado para a 
exportação de balas, pirulitos e ca-
ramelos para os Estados Unidos, a 
desvalorização do real caiu como 
uma luva para o empresariado. “É 
hora de ter um olhar mais aguça-
do para o mercado externo. O em-
presário tem de estar ligado em 
novas oportunidades e participar 
de feiras de negócio”, afi rma.

Apesar da boa notícia, o em-
presário explica que os efeitos da 
alta do dólar só devem aparecer 
a partir do fi m do ano. “Com pre-
ços mais competitivos dos nossos 
produtos, resultados mesmo só 
em 2016. É que novos contratos de 
negócio devem ser fechados nos 
próximos meses. É a nossa pers-
pectiva; contando ainda com o 
dólar acima dos R$ 3”, conta. 

Desde 2010, segundo o empre-
sário, o ambiente nunca foi tão fa-
vorável como o atual para as ex-
portações. A produção é destinada 
a exportação para os Estados Uni-
dos. “Estamos felizes com a atual 
perspectiva para a economia. Ini-
ciamos uma recuperação de dois 
anos difíceis e, agora, o tempo de 
pensar no futuro”, diz Gadelha.

Para este ano, a empresa pla-
neja a venda de R$ 7 milhões em 
produtos. O valor é o mesmo do 
ano passado. Com elevação cam-
bial, a Candy Pop espera que as 
vendas subam para R$ 10 milhões. 
“Será o nosso melhor resultado. 

Esperamos que o dólar continue 
neste patamar”, prevê.

Gadelha diz ainda que o mo-
mento também é propício para 
que o governo destrave os empeci-
lhos ainda existentes no processo 
burocrático. Assim os exportado-
res terão melhores condições de 
competir e buscar novos negócios 
no mercado externo.  “A expectati-
va é de que até o fi m do ano o Rio 
Grande do Norte alcance consu-
midores da África, Ásia e Caribe”, 
avalia.

DOIS GUMES

Na visão da economista San-
dra Lúcia, gerente da Unidade de 
Economia da Federação das In-
dústrias do Rio Grande do Norte 
(Fiern), o aumento do dólar é uma 

“faca de dois gumes” para o setor 
produtivo.  “Por um lado, a medida 
gera competitividade, com a pro-
dução local mais barata. Contudo, 
a moeda americana em alta enca-
rece a compra de insumos e equi-
pamentos por parte das empresas 
potiguares”, explica.

No acumulado dos sete pri-
meiros meses do ano, as importa-
ções atingiram um volume de US$ 
178,5 milhões enquanto as expor-
tações chegaram a apenas US$ 
160,4 milhões, tornando a balança 
comercial potiguar defi citária, 
com défi cit de US$ 18 milhões. 

Apesar disso, o resultado mos-
tra uma recuperação da produ-
ção potiguar em relação aos úl-
timos três anos. De acordo com 
números do Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Em-

presas (Sebrae), ao analisar os últi-
mos cinco anos, somente em 2012 
o saldo foi positivo no acumula-
do de janeiro a julho.  “Com a ex-
pectativa da manutenção do dólar 
acima dos R$ 3, a produção local 
pode reequilibrar as perdas oriun-
das da atual crise econômica na-
cional”, detalha.

A economista explica que os 
segmentos potiguares de indús-
tria e serviços vêm sofrendo com 
galopante alta da infl ação, medi-
da pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IPCA). 
Em julho, o índice registrou alta de 
0,59% em julho, após subir 0,99% 
em junho, informou nesta quarta-
-feira, o Instituto Brasileiro de Ge-
ografi a e Estatística (IBGE). Trata-
-se do maior resultado para meses 
de julho desde 2008.

A PETROBRAS SERÁ alvo de uma 
ação civil pública, ingressada 
por acionistas brasileiros que 
se sentiram prejudicados ao in-
vestirem na estatal, em virtude 
dos escândalos de corrupção. 
As informações são do jornal 
Folha de São Paulo.

A Associação de Investido-
res Minoritários está reunindo 
procurações e os grandes fun-
dos de pensão que compõem 
o grupo principal dos minori-
tários, como Previ e Real Gran-
deza ( fundo de pensão de Fur-
nas), também estão sendo pro-
curados para participar da 
iniciativa.

A meta é entrar na Justi-
ça dentro dos próximos dois 
meses.

“É fundamental que a Pre-
vi se junte na ação civil públi-
ca, já que é dever da Previ zelar 
pelo interesse de seus próprios 
pensionistas, e depois ingres-
se com ação regressiva con-
tra os administradores culpa-
dos”, afi rma a advogada Érica 
Gorga, que atuou como pare-
cerista para a defesa dos mino-
ritários na Justiça americana e 
está agora apoiando a iniciati-
va brasileira.

Investidores estrangeiros 
que adquiriram papéis na Bol-
sa brasileira também participa-
rão da nova ação civil pública, 
segundo Gorga. O processo no 

Brasil se somará às ações cole-
tivas nos EUA movidas por de-
tentores de ADRs da petrolífe-
ra (recibos que representam 
ações de uma empresa estran-
geira na Bolsa de Nova York).

A Corte de Nova York já 
negou, em julho, um pedido 
da Petrobras para encerrar a 
ação coletiva na Justiça ame-
ricana que também pede res-
sarcimento por perdas com a 
corrupção. O julgamento deve 
acontecer no primeiro semes-
tre do ano que vem, e espera-se 
que saia daí um acordo para 
que a Petrobras pague algum 
tipo de indenização.

O juiz americano Jed Rakoff  
informou, contudo, que o pro-
cesso em Nova York não prote-
gerá ações compradas no Brasil, 
conforme solicitava a acusação.

“Quando sair essa decisão 
nos Estados Unidos, o investi-
dor aqui no Brasil perde duas 
vezes: uma pela corrupção e 
outra pelos custos deste ressar-
cimento”, afi rma Aurélio Val-
porto, um dos líderes do grupo 
de minoritários.

Ele estima que quando 
houver um eventual acordo 
nos Estados Unidos, as ações 
no Brasil irão despencar.

“Por isso é importante essa 
ação aqui. É um dever dos fun-
dos para com seus cotistas”, 
afi rma Valporto.

O BRASIL TINHA 10,4 milhões de 
pessoas trabalhando no co-
mércio em 2013, segundo da-
dos da Pesquisa Anual de Co-
mércio (PAC) divulgados hoje 
(14) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). 
O contingente é 4,4% superior 
ao número de empregados do 
segmento no ano anterior.

O comércio varejista con-
centrou 73,4% dos emprega-
dos, enquanto o atacado res-
pondeu por 17,4% e o ramo de 
comércio de veículos, peças e 
motocicletas, por 9,2%. No to-
tal, esses setores receberam R$ 
168,2 bilhões em salários, reti-
radas e outras remunerações.

Apenas 3,5% das empresas 
foram responsáveis por empre-
gar 46% desse pessoal e por pa-
gar 60,4% do total dos salários 
e outras remunerações. A Re-
gião Sudeste concentrou me-
tade dos trabalhadores do co-

mércio em 2013.
Em 2013, o comércio ge-

rou uma receita operacional 
líquida de R$ 2,7 trilhões, dos 
quais 44,1% foram movimenta-
dos pelo atacado. No atacado, 
o segmento que mais se desta-
cou foi o de combustíveis e lu-
brifi cantes, com uma receita lí-
quida de R$ 275,9 bilhões.

O varejo movimentou 
42,9% da receita do comércio. 
O segmento de hipermercados 
e supermercados foi o princi-
pal destaque, ao gerar R$ 278,9 
bilhões de receita líquida em 
2013. O comércio de veículos, 
peças e motocicletas gerou os 
13% restantes da receita opera-
cional líquida do comércio.

O número de empresas fi -
cou em 1,6 milhão em 2013, um 
recuo de 1,2% em relação ao 
ano anterior. O comércio vare-
jista concentrava a maior parte 
delas (78,9%).

RISO EM MEIO
AO CHORO
/ CÂMBIO /  DÓLAR CARO FAZ EXPORTADORES RESPIRAREM ALIVIADOS NO CENÁRIO EM QUE A 
MAIORIA RECLAMA; EMPRESÁRIOS BUSCAM MERCADOS NA ÁFRICA, ÁSIA E CARIBE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Um dos que mais comemoram 
a alta do dólar é a carcinicultura. O 
segmento espera aumentar as ex-
portações em 10% até o fim do ano. 
Com isso, a expectativa é equilibrar 
a balança comercial do setor. Hoje, 
mais de 90% da produção de cama-
rão é para consumo interno. 

“O dólar mais alto vai abrir no-
vos mercados”, diz Itamar Rocha, 
presidente da Associação Brasi-
leira de Criadores de Camarão 
(ABCC). Os produtores de cama-
rão esperam que o câmbio ajude 
num aumento do consumo por 
parte da China e Vietnã. 

A alta da moeda americana, 
no entanto, não garantiu aumen-
to das vendas para os principais 
mercados do setor, Estados Uni-
dos e Europa, que sofrem com ta-
xações alfandegárias. A União Eu-
ropeia tem taxa de importação 
para o camarão brasileiro, de 4% 
para 12% a partir desse ano. En-
quanto isso, ao Equador essa mes-

ma taxa é cobrada a uma alíquo-
ta de apenas 3,6%, o que inviabili-
za a competitividade do camarão 
brasileiro. 

“São taxas que encarem o pro-
duto brasileiro. Estamos perde-
mos mercado para o Equador, que 
não tem este tipo de tributo”, re-

força o presidente da associação.
A atual tabela de preços do 

camarão mostra que o quilo do 
crustáceo de 10 gramas custa R$ 
14 e para o de 07 gramas, R$ 11. Os 
criadores do Rio Grande do Nor-
te esperam alcançar a marca das 
15 mil toneladas. “A alta do dólar 

vai repor parte das perdas dos últi-
mos 12 meses”, lembra Itamar No-
bre. Isso se explica em razão das 20 
mil toneladas registradas no ano 
passado.

“Os empresários locais sofre-
ram com a falta de investimen-
tos e impedimentos legais”, justi-
fi ca. O presidente da associação 
de produtores de camarão espera 
que o governador Robinson Faria 
(PSD) sancione a norma qualifi ca 
a criação de camarão como ativi-
dade agrossilvipastoril. 

A nova lei, aprovada pelos de-
putados estaduais em julho passa-
do, permite que a carcinicultura 
seja desenvolvida mesmo em áre-
as de proteção ambiental perma-
nente, como os manguezais. “Esta 
é uma das condições para neces-
sárias para o crescimento do setor. 
Podemos crescer ainda mais com 
uma legislação mais específi ca 
para criação de camarão”, reforça 
Itamar Rocha. 

CARCINICULTORES ESPERAM AUMENTAR 
EXPORTAÇÕES EM 10% ATÉ FIM DO ANO

 ▶ Itamar Rocha acredita que câmbio vai ajudar a abrir novos mercados 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Após processos nos EUA, Petrobras enfrentará investidores do Brasil

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

BRASILEIROS IRÃO 
PROCESSAR A PETROBRAS

COMÉRCIO EMPREGAVA 
10,4 MILHÕES EM 2013

/ AÇÃO /

/ IBGE /

 ▶ A empresa Candy Pop, de doces e balas, de olho mais aguçado para o mercado externo com a alta do dólar
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De modo concomitante ao 
trabalho educativo que vem 
sendo feito, o Detran trabalha 
também a fi scalização dos con-
dutores, por meio da blitz da 
Lei Seca. A ideia, conforme Júlio 
César, é “averiguar os resultados 
de toda essa parte educativa”.

Para reforçar ainda mais a 
fi scalização, o Detran recebeu 
na última quinta-feira (13) cer-
ca de 80 aparelhos para teste 
de bafômetro. Os equipamen-
tos irão ampliar o trabalho dos 
agentes e estruturar o serviço 
no interior do Estado.

“Hoje a nossa blitz da Lei 
Seca tem o reconhecimento no 
Estado todo. Com esses equipa-
mentos que nós recebemos va-
mos conseguir descentralizar 
mais o trabalho. Isso é uma ne-
cessidade, porque existe a cam-
panha educativa, mas você tem 
que mostrar na prática o tipo 
de prejuízo que o desrespeito 
às leis de trânsito pode causar 
para a população”, reforça.

Outra meta da nova gestão 
do Detran é fazer com que os 
serviços que são oferecidos em 
Natal sejam também oferecidos 
nas cidades polo do interior, 
evitando que as pessoas venham 
de outros municípios e aumente o 
contingente na capital.

Como parte dessa política, 
a Coordenadoria de Registro de 
Condutores do Detran implantou 
no início de agosto - ainda em fase 
de teste -  o processo de aplicação 
de provas teóricas online 
direcionadas aos candidatos do 
município de Ceará Mirim que 

desejam retirar CNH.
A previsão é que para 

os próximos 60 dias sejam 
implantados os mesmos serviços 
nas cidades de Caicó, Pau dos 
Ferros, Santa Cruz, Currais Novos, 
Nova Cruz, Apodi e João Câmara.

“Na hora que a gente 

conseguir que todos os serviços 
sejam regionalizados, não vai ter 
mais necessidade do usuário sair 
de Macau, de João Câmara, de 
Taipu para vim para Natal. Quanto 
mais descentralizado o serviço, 
mais qualidade no atendimento 
para a população”, comenta. 

Paralelamente à busca por um 
melhor atendimento, outro mote 
da gestão será a intensifi cação das 
campanhas educativas. “A gente 
pretende intensifi car essas cam-
panhas que visam o bem estar da 
população. Vocês não têm ideia 
da diminuição de acidentes”, dis-
se o diretor, embora afi rme ain-
da não ter números que apontem 
para essa diminuição.

Uma das campanhas educa-
tivas promovidas pelo Detran, 

que inclusive foi tema de repor-
tagem no NOVO Jornal no sába-
do 8 de agosto, é a campanha “Sou 
50tinha, sou 100% legal”, que visa 
conscientizar a população a res-
peito da obrigatoriedade dos con-
dutores de motos cinquentinhas 
serem habilitados e o veículo ser 
registrado junto ao órgão estadual.

Desde julho passado o Gover-
no do Estado, por meio do Detran, 
conduz a campanha educativa de 
trânsito denominada “Motorista 

do Bem”. A intenção é conscienti-
zar quanto à responsabilidade so-
cial de respeitar as regras de trân-
sito, no intuito de promover um 
espaço mais humano, com menos 
acidentes e com a redução de víti-
mas da violência no trânsito.

“Existem várias campanhas, 
uma programação mensal, vários 
pontos de campanhas educativas 
em escolas, em eventos, em fes-
tas que são realizadas em municí-
pios”, acrescenta Soares.

Como exemplo dessa forma 
de atuação no interior, o diretor 
cita a campanha realizada em Cai-
có, durante a festa de Sant’Ana, no 
mês passado. O Detran armou es-
tandes em pontos estratégicos 
na festividade, onde realizou ati-
vidades educativas e um plantão 
para tirar dúvidas da população 
sobre os serviços oferecidos pelo 
departamento.

Além de Caicó, em julho tam-
bém foram feitas campanhas edu-

cativas nos municípios de Ceará-
-Mirim, Parnamirim, Currais No-
vos, Macaíba e São Gonçalo do 
Amarante.

“A intenção é que essas cam-
panhas entrem na cabeça das pes-
soas e a gente tenha um resulta-
do satisfatório. Temos conheci-
mentos, mas não temos ainda os 
números, de que houve uma di-
minuição nos acidentes depois 
dessas campanhas educativas”, 
destaca.

UMA DAS AUTARQUIAS estaduais de 
maior demanda junto à população 
está passando por adaptações que 
visam melhorar o atendimento ao 
público. O Departamento Estadual 
de Trânsito (Detran-RN), responsá-
vel por atribuições como o contro-
le no processo de formação de con-
dutores, planeja tornar o atendi-
mento mais efi caz e humanizado, 
além de intensifi car as campanhas 
educativas e a fi scalização.

Desde o dia 4 de agosto o De-
tran passou a ser gerido pelo ad-
vogado Júlio César Soares Câmara. 
Seu discurso de posse foi marcado 
pela promessa de realizar uma ad-
ministração inovadora com foco 
na meritocracia, na qualidade do 
atendimento ao usuário e na efi ci-
ência dos serviços prestados.

“A gente quer implantar uma 
gestão pensando, acima de tudo, 
no nosso usuário, que é quem fi -
nancia toda a estrutura do Detran”, 
afi rma o novo diretor. Um dos gar-
galos que Júlio César pretende aca-
bar é a morosidade no atendimen-
to. Essa é uma das grandes recla-
mações de quem precisa dos ser-
viços do órgão. De sua sala, através 
de um monitor que mostra as ima-
gens de várias câmeras instaladas 
em diversos setores, Júlio César 
aponta as melhorias já percebidas.

Na recepção do órgão, onde só 
tinha um servidor no atendimen-
to, ele colocou mais três. No setor 
responsável pela emissão das car-
teiras de habilitação, onde fi cavam 
apenas três atendentes, agora são 
seis. “Veja que ali no setor de habili-
tação tem servidor esperando, por-
que não tem ninguém para aten-
der. Ou seja, o serviço está mais ágil 
e vai fi car muito mais”, comemora, 
apontando o dedo para a tela.

Para os próximos dias o Detran 
programa a implantação de agen-
damentos prévios pela internet 
para serviços como vistoria veicu-
lar e emissão da Carteira Nacional 
de Habilitação (CNH). A ideia é ini-
ciar esses procedimentos de for-
ma gradativa. “A pessoa vai chegar 
aqui e ser atendida no horário que 
agendou. São muitos procedimen-
tos que estão em fase fi nal para 
lançamento e a gente pretende im-
plantar para melhorar ainda mais 
os serviços”, planeja Júlio César.

Outra ação inovadora anun-
ciada pelo diretor é a aquisição de 
veículos adaptados para as provas 
práticas que são feitas no Detran 
para avaliar os candidatos que es-
tão em processo de habilitação.

Com os novos veículos, será 
extinta a presença física do ins-
trutor no veículo durante a prova 
prática. Os carros serão equipados 
com câmeras que registrarão toda 
a prova para ser avaliada em tem-
po real por uma comissão que fi -
cará em uma sala em separado.

“Às vezes o aluno diz que o ins-
trutor pegou de surpresa, ou falou 
alto e a pessoa se assustou; até mes-
mo a presença física do instrutor às 
vezes intimida. Com esse novo sis-
tema, que é usado por pouquíssi-
mos órgãos no Brasil e que nós va-
mos instalar em curto prazo, se a 
pessoa disser que não errou vai es-
tar tudo gravado lá”, explica Soares.

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

CAMPANHAS EDUCATIVAS E 
FISCALIZAÇÃO NO TRÂNSITO
/ DEMANDA /  DETRAN ACELERA RITMO DE MUDANÇAS NA SUA ESTRUTURA PARA MELHORAR SERVIÇOS PRESTADOS AOS USUÁRIOS

PROMOVER ESPAÇO MAIS HUMANO

DESCENTRALIZAÇÃO DOS SERVIÇOS

BLITZ 
RECEBE 
REFORÇO

 ▶ Nova gestão do Detran planeja tornar o atendimento mais efi caz e humanizado, além de intensifi car as campanhas educativas e a fi scalização de rua para diminuir os índices de acidentes

 ▶ Júlio César Soares Câmara, diretor do Detran, assinala as adaptações que está promovendo no órgão: da sua sala, acompanha movimento através de câmeras 

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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NOVO LANÇA 
REVISTA 
ELETRÔNICA

Assim como fez com ABC e 
América, O NOVO JORNAL assu-
miu a missão de contar parte da 
história dos 100 anos do Alecrim, 
comemorados hoje. Uma revis-
ta eletrônica será lançada hoje no 
site do jornal e lá o leitor terá aces-
so a um material importante na 
história do Periquito.

As principais conquistas do clu-
be neste centenário, os maiores ído-
los, os artilheiros, os números da his-
tória do Alvirrubro e outras curiosi-
dades: tudo estará reunido na revis-
ta eletrônica que será lançada hoje 
no site www.novojornal.jor.br.

A revista eletrônica explica-
rá os principais jogadores dos bi-
campeonatos, além de histórias 
curiosas, como a passagem do cra-
que Mané Garrincha pelo clube ou 
a do presidente Café Filho, que 
atuou pelo time de Natal antes de 
chegar ao maior cargo do país.

Assim também cenários mais 
recentes que compuseram o Al-
viverde serão mostrados, como a 
passagem do inglês Anthony Ar-
mstrong pelo clube e o acesso à 
Série C em 2009.

Além disso, artigo de torcedo-
res serão publicados na página es-
pecial do clube, que contará ain-
da com números históricos e fotos 
que documentam toda essa traje-
tória de 100 anos do Verdão.

O CLUBE MAIS 
BAIRRISTA DO RN
/ CENTENÁRIO /  MENOS RICO QUE OS COIRMÃOS ABC E AMÉRICA, ALECRIM CHEGA AOS 100 ANOS 
OSTENTANDO SIMPATIA E MARCA DE SER O SEGUNDO CLUBE DO CORAÇÃO DOS NATALENSES

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

DO CORAÇÃO DE um bairro para o 
Rio Grande do Norte. Um bairris-
mo que atinge, como poucos, a 
marca dos 100 anos. E bem vivi-
dos. O Alecrim completa seu cen-
tenário hoje e sem tempo para la-
mentações, por mais que elas 
queiram surgir nestes anos recen-
tes de grande difi culdade. O or-
gulho, neste momento, fala mais 
alto. 

Orgulho de um clube gigan-
te, de uma torcida apaixonada, 
que não abandona o Verdão por 
nada. Que não se rende aos mo-
dismos do futebol, aos Barcelo-
nas e Bayerns que surgem a cada 
nova temporada tentando susten-
tar corações que imaginam estar 
carentes de futebol. Uma torcida 
que não precisa assistir Neymar, 
Cristiano Ronaldo ou Messi para 
ser feliz. Uma torcida que assume 
o amor verde em qualquer praça 
que apareça pelo caminho. 

O Alecrim se faz nos seus pe-
quenos detalhes. Na força da 
união de sua torcida, que, mes-
mo numericamente pequena, se 
mostra gigante. E sempre unida, 
pois não há clube de futebol sem 
o abraço do torcedor. E desse afeto 
o Alecrim não pode reclamar, pois 
caminha junto com o time desde o 
dia 15 de agosto de 1915. 

Uma torcida que não desiste 
por nada. Que não cansa de tentar 
reerguer o clube e voltar a um pas-
sado de glórias. E não perde o en-
canto, por pior que seja a situação, 
por briga contra o rebaixamen-
to no Estadual ou numa campa-
nha péssima no Campeonato Bra-

sileiro – ou sequer participar da 
competição.

De torcedores, os mais simbó-
licos deste Estado são alecrinen-
ses.  O falecido Pastel, o professor 
Normando Bezerra, dono de uma 
coleção de fl âmulas e camisas do 
clube e que tem uma fi lha como o 
nome “Mircela” (Alecrim ao con-

trário). O Alecrim do ex-presidente 
Orlandinho e do atual Washington 
Rodrigues. De Chico Araújo, torce-
dor cego, que não perdia uma par-
tida do Alecrim no estádio Macha-
dão. O Alecrim querido por qua-
se todo potiguar, porque não há 
como odiá-lo. 

E uma data tão festiva não po-

deria deixar de lado a força des-
ses torcedores. Hoje, por exemplo, 
o clube quer marcar os 100 anos 
com uma concentração de torce-
dores e dirigentes nas proximida-
des da Praça Gentil Ferreira, que 
fi ca na calçada em frente ao tradi-
cional “Relógio do Alecrim”. 

A movimentação acontece-

rá a partir das 10h, segundo a pro-
gramação ofi cial do clube, para 
a realização de ações sociais e 
panfl etagem. 

Um pouco mais tarde, às 
17h30, está prevista uma missa 
em ação de graças na igreja de São 
Sebastião, celebrada pelos padres 
Campos e Pio, ambos torcedores 

do Alecrim.
A direção do Periquito tam-

bém lançou, há cerca de 15 dias, 
uma campanha de doação de san-
gue no Hemonorte. Os primeiros 
cem doadores, inclusive, foram 
homenageados com camisas em 
comemoração ao centenário do 
clube. 

Quando o Alecrim chegou 
à fi nal do primeiro turno do 
Campeonato Potiguar diante 
do América nesta temporada, 
só os verdadeiros torcedores 
alecrinenses sabiam o peso 
daquela decisão. Caso o Alecrim 
conquistasse o primeiro turno da 
competição e o direito de disputar 
a fi nal, buscaria seu  primeiro 
Estadual desde 1986. 

Com sete conquistas ao todo, 
o Periquito é o terceiro time 
com o maior número de títulos 
estaduais do Rio Grande do Norte, 
abaixo apenas de ABC e América.

Em 1986, em seu último 
título, o Alviverde conquistou o 
bicampeonato, empolgado pelo 
título no ano anterior. 

Os dois títulos foram 
conquistados sob o comando do 
maior papa títulos da história do 
futebol do Rio Grande do Norte, 
Ferdinando Teixeira. 

Naquelas duas temporadas, 
o Alecrim fi cou marcado pela 
força dos times, que contava 
com nomes importantes como 
Freitas e o atacante Curió, além 
dos meias Edmo e Didi Duarte, 
assim como Saraiva. Além 
disso, fazia parte do elenco o 
baixinho Odilon, maior artilheiro 
da história dos Campeonatos 
Estaduais e principal marcador da 

história do Alecrim, com 68 gols 
marcados. O ainda jovem Baíca 
também começava a ser lançado 
no time principal do Periquito. 

Naquela oportunidade, o 
Alviverde ganhou a possibilidade 
de disputar a Série A do 
Campeonato Brasileiro, única 
vez que isso aconteceu em sua 
história. 

Mas a história do Periquito 
é fi rmada nesses momentos 
de difi culdade. Antes desse 
bicampeonato, o time havia 
ganhado o último título quase 
20 anos antes, em 1968, década 
em que foi mais vitorioso na sua 
história centenária.

Anos antes, levantou a taça 
duas vezes no bicampeonato de 
1963 e 1964, ainda na era Juvenal 
Lamartine. Ambos os títulos 
conquistados em cima do ABC. 

Se o título Estadual não vem 
há quase 30 anos, o Alviverde 
viveu um grande momento em 
2009 quando conseguiu o acesso à 
Série C do Campeonato Brasileiro 
depois de conquistar a quarta 
posição da Série D. 

Naquela temporada, o clube 
chegou como mero azarão na 
competição, montou uma espécie 
de seleção do Rio Grande do 
Norte, e, surpreendendo a maioria 
dos adversários, chegou às fi nais. 

TERCEIRO MAIOR 
CAMPEÃO ESTADUAL

 ▶ Arraigado ao bairro que lhe emprestou o nome, Alecrim é a religião de uma torcida que, mesmo numericamente pequena, se mostra gigante no amor ao Periquito

 ▶ Alviverde tem sete títulos do Campeonato Potiguar

 ▶ Garrincha no verdão é um dos causos contatos no especial 

EDUARDO MAIA / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ

ACERVO / RIBAMAR CAVALVANTE
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A DERROTA SOFRIDA diante do Bo-
tafogo, na última terça-feira, au-
mentou o jejum sem vitórias pelos 
lados do ABC. O resultado negati-
vo elevou para sete o número de 
partidas onde o alvinegro potiguar 
deixou o gramado sem conquistar 
três pontos. Para tentar afastar a 
crise e reencontrar o caminho das 
vitórias, o elefante, que ocupa a 18° 
colocação da Série B, terá um con-
fronto importantíssimo contra o 
rebaixamento. No Estádio Fras-
queirão, às 16h30, o clube recebe 
o Boa Esporte, que abre a zona de 
rebaixamento, com a obrigação de 
vencer para não se distanciar da 
luta contra o descenso.

Porém, a missão não deve ser 
nada fácil, uma vez que há quatro 
meses o ABC não sabe o que é ven-
cer na sua casa. O último resultado 
positivo aconteceu ainda durante 
o Campeonato Potiguar, no dia 14 
de abril, contra o Baraúnas, por 1 a 
0, gol de Leandro Amaro.

Na Série B, o alvinegro dispu-
tou nove partidas como mandan-
te e conquistou apenas quatro 
pontos, 14,81% de aproveitamen-
to, o pior da competição. Caso 
vença o Boa, o ABC conquistará 
a sua primeira, e única, vitória no 
primeiro turno da competição na-
cional em sua casa, que se encerra 
nesta rodada.

Para conquistar os seus pri-
meiros três pontos após cinco 
partidas à frente do comando téc-
nico do ABC, Toninho Cecílio deve 
promover mudanças no time que 
começará jogando logo mais. No 

treinamento da última quinta-fei-
ra, o treinador mudou cinco peças 
na sua equipe tida como ideal.

Foram sacados três jogado-
res por questões técnicas: o goleiro 
Saulo, que falhou em dois gols dos 
três gols feitos pelo Botafogo, o late-
ral-esquerdo Marcílio e o meia Bis-
mark. Além desses, o lateral-direito 
Reginaldo, suspenso, e o atacante 
Fabinho Alves, lesionado, não trei-
naram. Para as posições em aber-
to, Toninho escolheu o arqueiro 
Gilvan, o lateral-direito Ednei, des-
locou Michel para a lateral-esquer-
da e promoveu a entrada de Ronal-
do Mendes, recuperado de lesão, 
no meio de campo, e Rafael Olivei-
ra, no comando do ataque.

As substituições apontam o 
descontentamento de Toninho 

Cecílio com o desempenho da sua 
equipe. Dos 15 pontos disputa-
dos pelo ABC desde a sua chega-
da, apenas um ponto foi conquis-
tado, no empate contra o Mogi Mi-
rim. O aproveitamento de 6,6% é o 
pior entre os quatro treinadores 
que passaram pelo alvinegro na 
atual temporada.

Por isso, a situação de Cecí-
lio deve fi car praticamente insus-
tentável caso o elefante sofra um 
novo revés nesta rodada.  

Pelo lado da equipe visitan-
te, o Boa Esporte chega embalado 
para o confronto contra o time po-
tiguar. Na rodada passada, o time 
mineiro venceu o Macaé, por 2 a 1, 
e ultrapassou o alvinegro na tabela 
de classifi cação.  Com 19 pontos, o 
Boa está na 17° posição.

O TÉCNICO DA Seleção Brasilei-
ra, Dunga, anunciou, na ma-
nhã de ontem, por meio de 
nota divulgada no site ofi cial 
da Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), os 22 jogadores 
selecionados para integrarem 
a seleção olímpica brasileira 
no amistoso contra a França, 
que será realizado no dia 8 de 
setembro.

Mais da metade do sele-
cionado atua no futebol bra-
sileiro. Dos 22 convocados, 12 
jogam no Brasil. Apenas o go-
leiro Jean, do Bahia, não dis-
puta a Série A do Campeona-
to Brasileiro. Os principais no-
mes do selecionado fi cam por 
conta dos atacantes Luan, 
destaque do Grêmio no Brasi-
leirão; Kelvin, do Palmeiras, e 
Luciano, do Corinthians.

Além desses, foram convo-
cados os zagueiros Lucão, do 
São Paulo, e Marlon, do Flumi-
nense, o lateral-esquerdo Jor-
ge, do Flamengo, os volantes 

Rodrigo Caio, também do São 
Paulo, Otávio, do Atlético-PR, 
e Eduardo Henrique, do Atléti-
co-MG, além do atacante Alis-
son, do Cruzeiro.

Atuam no exterior outros 
10 jogadores. Destaque para os 
meio-campistas Rafael Alcân-
tara, do Barcelona, e Andreas 
Pereira, do Manchester United.

A seleção olímpica brasi-
leira se prepara para disputar 
os Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro. O ouro olímpico é a 
única conquista que falta para 
o futebol brasileiro.

Na última edição dos jo-
gos, em Londres, o selecio-
nado brasileiro, comanda-
do a época por Mano Mene-
zes, conquistou a medalha de 
prata, após ser derrotado pelo 
México na fi nal olímpica. Na-
quele ano, a equipe contava 
com jogadores de peso no ce-
nário mundial em seu elenco, 
como Th iago Silva, Neymar, 
Hulk e Marcelo.

“TIME A SER batido na Euro-
pa”, segundo seu treinador, o 
Barcelona foi humilhado on-
tem pelo Athletic Bilbao no pri-
meiro jogo da fi nal da Super-
copa da Espanha, competição 
em que o campeão da Liga Es-
panhola enfrenta o campeão 
da Copa do Rei. O time catalão 
sofreu uma derrota por 4 a 0 e, 
sem Neymar, vai agora tentar 
uma virada improvável no jogo 
da volta.

O sonho do Athletic de 
conquistar seu primeiro títu-
lo em 32 anos fi cou mais pró-
ximo. Já o sonho do Barcelo-
na de conquistar seis títu-
los em um só ano, repetindo 

2009, fi cou à distância de um 
milagre. 

Para buscar seu quinto tí-
tulo em 2015, Luis Enrique es-
calou o Barcelona com cin-
co mudanças com relação ao 
time titular do duelo contra o 
Sevilla, na terça - Bartra, Ver-
maelen, Adriano, Pedro e Ser-
gi Roberto ganharam chances 
desde o início.

O Athletic, mesmo com 
desfalques importantes, en-
trou em campo bem armado, 
e com o apoio de uma torcida 
que incendiou o estádio de San 
Mamés.

O jogo da volta está marca-
do para segunda-feira (17).

ABC TENTA 
ACABAR JEJUM
/ SÉRIE B /  SEM VENCER EM CASA HÁ QUATRO MESES, ALVINEGRO RECEBE O BOA ESPORTE 
TENTANDO VITÓRIA PARA AMENIZAR AGONIA VIVIDA NO CAMPEONATO BRASILEIRO

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

FICHA TÉCNICA

Local: Estádio Frasqueirão
Horário: 16h30
Arbitro: Pablo dos Santos - PE

BOA ESPORTE

Andrey; Moacir, Wallace, Raphael 
Silva e Pirão; Alê, Léo Baiano,  
Chapinha e Clébson; Tadeu e 
Marcelo Nicácio
Técnico: Nedo Xavier

ABC

Gilvan; Ednei, Luizão, Leandro 
Amaral e Michel; Fábio Bahia, 
Rafael Miranda, Dedé e Ronaldo 
Mendes; Edno e Rafael Oliveira
Técnico: Toninho Cecílio

FRASQUEIRÃO 
ÀS MOSCAS

Os portões do Estádio Fras-
queirão não estarão abertos para 
a entrada de torcedores neste sá-
bado. O clube cumpre, nesta roda-
da, suspensão imposta pelo Supe-
rior Tribunal de Justiça Desportiva 
(STJD) em função dos incidentes 
ocorridos na partida contra o 
Bahia, há três rodadas, quando 
torcedores arremessaram um is-
queiro e soltaram rojões contra o 
gramado do estádio.

E não é a primeira vez na edi-
ção deste ano que o ABC não 
contará com o apoio vindo das 
arquibancadas. No confronto 
contra o Paraná, onde o alvine-

gro foi goleado por 4 a 1, o Fras-
queirão também não recebeu 
torcedores. Naquela ocasião, o 
clube cumpria suspensão em 
função de problemas ocorridos 
no duelo contra o Paysandu, pela 
Copa do Brasil.

Além de jogar com portões fe-
chados, o elefante terá que pagar 
multa de 8.800 reais pelos inciden-
tes relatados em súmula pelo árbi-
tro Roger Goulart.

OLHO NELES
O ABC terá uma novidade no 

seu meio de campo. Após passar 
por uma cirurgia no joelho esquer-
do, Ronaldo Mendes está de volta 
ao time titular. A última vez que o 
meio-campista entrou em campo 
foi na partida contra o Vitória, em 
20 de junho.

Após a sua saída, o ABC con-
quistou apenas uma vitória em 
nove jogos disputados. O jogador 
vinha sendo uma das principais 
peças no setor de armação de jo-
gadas do clube.

Sem Ronaldo Mendes, a qua-
lidade de passe do alvinegro caiu 
drasticamente. O meia marcou 
um gol e deu uma assistência para 
gol na Série B.

Também meio-campista, Bru-
no Felipe é o principal nome do 
elenco do Boa. Com quatro gols 
marcados, o jogador é o artilheiro 
da equipe mineira no Campeona-
to Brasileiro.

Com um bom passe e homem 
das bolas paradas, Bruno Felipe 
pode ser decisivo no confronto. É 
bom a zaga do ABC abrir o olho 
com o liso jogador.

NÚMEROS

Caso seja derrotado pelo Boa Esporte, o ABC baterá um duro recorde negativo. Neste ano, o clube igualou a maior série sem vitórias em sua casa (nove jogos). Esta 
situação só havia acontecido em 1972, quando o elefante disputou a Série A do Brasileirão. Na oportunidade, o clube mandou nove jogos, perdeu quatro e empatou cinco.

A campanha dos anos 1970 é ligeiramente melhor que a deste ano. Em 2015, são cinco derrotas e quatro empates.
Uma vitória logo mais livra o ABC de levar para a história um recorde negativo no ano do seu centenário.
Em 1972, os adversários foram CRB-AL, São Paulo-SP, Internacional-RS, Nacional-AM, Atlético-MG, Grêmio-RS, Vasco-RJ, Flamengo-RJ e Coritiba-PR.
Já em 2015, os algozes são: Oeste-SP, Luverdense-MT, Bragantino-SP, Paysandu-PA, Náutico-PE, Macaé-RJ, Paraná-PR, Ceará e Bahia.

 ▶ Técnico Toninho Cecílio ainda não conseguiu vencer no comando do time na disputa da Segundona

 ▶ Bomba foi jogada contra o Bahia

 ▶ Time canarinho enfrentará a França no dia 8 de setembro

RAFAEL RIBEIRO 

DUNGA CONVOCA 
SELEÇÃO OLÍMPICA

ATHLETIC GOLEIA BARÇA 
POR 4 A 0 NA SUPERCOPA

/ AMISTOSO /

/ ESPANHA /

CONVOCADOS

 ▶ Goleiros: Éderson (Benfi ca) e Jean (Bahia);
 ▶ Laterais: Fabinho (Monaco), Maicon (Livorno), Wendell (Bayer 

Leverkusen) e Jorge (Flamengo);
 ▶ Zagueiros: Lucão (São Paulo), Marlon (Fluminense), Rodrigo Ely 

(Milan), Wallace (Monaco);
 ▶ Volantes: Rodrigo Caio (São Paulo), Lucas Silva (Real Madrid), 

Otávio (Atlético-PR) e Eduardo Henrique (Atlético-MG);
 ▶ Meias: Felipe Anderson (Lazio), Rafael Alcântara (Barcelona) e 

Andreas Pereira (Manchester United);
 ▶ Atacantes: Alisson (Cruzeiro), Luan (Grêmio), Kelvin (Palmeiras), 

Carlos (Atlético-MG), Luciano (Corinthians)

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NJ
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Jota Oliveira
LANÇAMENTO
A Natura inovou mais 
uma vez e lançou uma 
fragrância limitada para 
as mulheres. O “Humor 
Secreto” é inspirado em 
mulheres espontâneas e 
alto astral. A novidade já 
está disponível com os 
revendedores e no site 
da Natura.

MUDANÇAS
O Google pertence agora 
à plataforma Alphabet. 
Isso mesmo, porém, 
a gigante das buscas 
não foi comprada e sim 
transformada em uma 
holding, conhecida 
como Alphabet que 
englobará diversos 
negócios que a empresa 
comprou e criou nos 
últimos anos.

MÁQUINA
O novo modelo da 
marca inglesa Land 
Rover já está sendo 
testado para o ano de 
2016. O Discovery Sport 
substituirá o Freelander 
2 e terá preços que 
começar em  R$ 183.100. 
Leia mais em GFK no 
JotaOliveira.com.br

O amor é isso. Não 

prende, não aperta, 

não sufoca. Porque 

quando vira nó, já 

deixou de ser laço.” 

(Mario Quintana)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns com os 
cumprimentos da coluna: 
Lorena Galvão, Danila 
Varela Barca, Fernando 
Paiva, Marisa Trindade, 
Tarcísio Duarte Barros e o 
deputado gente boa Rafael 
Motta. 
- Hoje é o Dia da Assunção 
de Nossa Senhora, Dia da 
Informática e o Dia dos 
Solteiros.

PA
RA
BÉNS

CRISE
A GOL Linhas Aéreas 
fechou o segundo trimestre 
deste ano com um prejuízo 
de R$ 354,9 milhões de 
reais. Segundo o presidente 
da companhia,  o prejuízo 
foi causado pela crise, 
principalmente pela 
desvalorização do real 
perante o dólar. Leia mais 
em GFK no JotaOliveira.
com.br

RALLY
Hoje a PG Prime Land 
Rover promove a 7ª edição 
do “Off  Prime”. Este ano o 
evento será realizado na 
praia de São Miguel do 
Gostoso. Todo o percurso 
será acompanhado por 
profi ssionais e mecânicos 
da marca.

MARKETING
A Coca-Cola sempre 
surpreendendo com suas 
campanhas... Esta semana 
a empresa lançou o novo 
comercial aqui no Brasil, 
fazendo referência as 
Olimpíadas que acontecem 
no ano que vem no RJ. A 
campanha é estrelada pelo 
urso polar, que já é um 
conhecido da marca.

ESTATÍSTICA
Segundo dados divulgados 
pela Revista Exame.
com, só em SP, os bancos 
retomaram 517 imóveis 
no ano passado e este ano 
a previsão é de aumento. 
Especialistas afi rmam 
que o ocorrido é devido 
as fáceis linhas de crédito 
e a crise que o Brasil vem 
passando. Leia mais em 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

Take a Note no JotaOliveira.
com.br

PREVIEW
O estilista Raf Simons, 
da Dior, vai ter o seu 
documentário estreado aqui 
no Brasil. No evento, que 
será em SP, estará presente 
o diretor, Frédéric Tcheng. 
A película mostra as oito 
semanas que antecederam 
o desfi le de 15 anos do 
estilista à frente da marca. 
Leia mais em Fashion no 
JotaOliveira.com.br

SE LIGUE!
Leia mais em Arco-íris 
no blog JotaOliveira.com.
br: Fotógrafo da Nova 
Zelândia faz ensaio com 
LGBTs que residem em 
países preconceituosos.> 
Leia também em Take a 
Note: No Brasil cientistas 
descobrem espécie 
minúscula de sapo.> Leia 
mais em GFK: Lançado 
continuação do fi lme “O rei 
leão” com o fi lho de Simba.

MOVIMENTO
- Hoje tem Mostra 
Fotográfi ca “Sertão 
Dourado: Geoparque 
Seridó”, no Parque da 
Cidade, a partir das 14h.
- As 18h, tem o espetáculo 
“Tombo da Rainha” e 
show do Grupo Quatro, 
na Mostra Sesc de arte e 
cultura.
- A Livraria Saraiva está 
com um bota fora de livros 
neste fi nal de semana, são 
descontos de até 70%.
- O som na Pink Elephant, 
fi ca por conta de Giullian 
Monte & DDB e de Pedro 
& Erick, a partir das 22h.

OPENING
A Montblanc cortou 
a fi ta e inaugurou 
mais uma loja em São 
Paulo essa semana. No 
coquetel de inauguração 
representantes da marca 
receberam convidados e 
imprensa.

3 EM 1
No próximo dia 28 a 
editora Jovens Escribas vai 
lançar três livros, em uma 
só noite, das 17h às 23h45, 
no Iate Clube de Natal. 
Os livros são: “Crônicas 
e Agudas”, de Armando 
Negreiros; “Minha Seleção”, 
de José Narcelio; e “Bebi 
Água Benta. E Agora?”, de 
Maciel Matias.

COLLECTION
A Carolina Herrera 
lançou, no Brasil, a 
sua nova coleção “Fall 
Winter 2015 CH”. Os 
clientes vip’s receberam 
convite para conhecer 
a coleção em uma das 
cinco lojas grife aqui no 
Brasil, com atendimento 
personalizado e hora 
marcada. Leia mais em 
Fashion no JotaOliveira.
com.br

BOA AÇÃO
O Hospital Varela Santiago 
está precisando de 
doações para continuar 
desenvolvendo o trabalho 
de salvar crianças com 
câncer. Mais informações 
sobre como doar, no Take 
a Note em JotaOliveira.
com.br

RECORDE
Esta semana o mercado 
de arte brasileiro bateu 
um recorde que não era 
quebrado há anos... Uma 
tela do artista plástico, 
Alberto Veiga Guignard, foi 
vendida na Bolsa de Arte, 
em SP, pela bagatela de R$ 
5,7 milhões de reais.
- Diante de toda a 
crise ainda tem gente 
endinheirada comprando 
arte, tomara que não 
seja do pessoal da “Lava 
Jato”, que agora eles estão 
lavando dinheiro nesse 
mercado. Já tem quase 
uma galeria de obras de 
arte, com as obras que 
foram apreendidas com os 
investigados. Leia mais em 
GFK no blog JotaOliveira.
com.br

LANÇAMENTO
O pesquisador Gutenberg 
Costa aproveita o mês 
do folclore e lança livro 
sobre presença da mulher 
na literatura de Cordel. O 
lançamento será no Museu 
de
Cultura Popular Djalma 
Maranhão, no dia 20 de 
agosto, a partir das 17h.

BRASIL LIVRE
O protesto que visa a 
retirada do governo 
Petista acontece neste 
fi m de semana em todo 
o território nacional. O 
presidente da CUT afi rmou 
ainda que, vai às ruas 
de mãos armadas para 
defender Dilma, querendo 
chamar atenção e causar 
constrangimento.  Os 
líderes dos movimentos 
afi rmaram que, desta vez, 
irão poupar Cunha e focar 
somente no impeachment. 

PUNIÇÃO
Anderson Silva foi punido 
com suspensão de apenas 
doze meses por causa 
de doping no Ultimate 
Fighting Championship, 
além de multa de 30% no 
valor da bolsa para a luta 
contra Nick Diaz. 
- Uma pena leve já 
que o lutador tentou 
driblar a organização 
com esnobismo e a sua 
prepotência.

TRAVEL
A Emirates anunciou que 
sua companhia aérea fará o 
voo mais longo do mundo 
a partir de fevereiro. A 
viagem vai durar 17h35, 
com a rota Dubai-Panamá. 
Atualmente, o voo de 16 
horas e 55 minutos é o 
mais longo. Leia mais em 
GFK no JotaOliveira.com.br

CUSTOS
A Polícia Federal realizou 
mandados de busca e 
apreensão na sede da 
empresa Odebrecht em 
seis estados que investiga 

o superfaturamento em 
estádio para a copa de 
R$ 42,8 milhões, entre o 
estado de Pernambuco 
e uma sociedade 
anônima formada por 
várias empresas. Leia 
mais em Take a Note no 
JotaOliveira.com.br

CRITICA
Rebatendo a afi rmação 
do presidente da 
CUT, Vagner Freitas, 
que alertou para um 
possível uso de  
armas no impeachment, 
Aécio Neves, disse que a 
única arma a ser usada 
no movimento seria 
Constituição Brasileira. 
A população vai às ruas 
querendo punição contra 
a roubalheira do PT e não 
violência.

BOBFLASH

ARQUIVO

ARQUIVO

JOTA OLIVEIRA

 ▶ Trocando de idade hoje Tarcisio Barros divide felicidade com a amada Cintia

 ▶ Abraços de felicitações para o deputado gente boa Rafael Motta 

rasgando folhinha hoje  ▶ O aniversariante Fernando Paiva cercado do carinho dos herdeiros Felippo, Fernanda, Daniela e Durval Paiva

 ▶ Sorrisos e abraços de vivas para esta amiga de 

longas datas Lorena Galvão celebrando a vida

 ▶ Celebrando o sucesso antecipado do programa na Band, 

a comadre Erika Nesi com os musos Matheus e Fred

ARQUIVO

NA
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Com café da 
manhã, oferecido 
a imprensa e 
convidados, o 
Grupo Interfort 
comemora 15 
anos no mercado

Fotos
1. Minervino Wanderlei, Williana 

Alves, Alex Gurgel e Cintia da Hora
2. Edmilson Pereira de Assis, 

anfi trião do encontro, com 
Rosalvo Cordeiro e Luiz Rech

3. Eduardo Peixoto e Jean Valério
4. Luciana Tito, Isabele Ramos, 

Ana Paula e Luciano Hebert
5. Sérgio Costa, Gabriela Duarte e 

Tiago Medeiros
6. Enildo Alves com Fúlvio Mafaldo e 

Jorge Davim

TOMBO DA RAINHA
(Grupo Pele de Fulô)
Quando? Hoje (15/08/15)
Que horas? 18h
Onde? Auditório Sesc Centro (Mostra 
Sesc de Arte e Cultura)
*Para ter acesso ao espetáculo, basta 
doar 1 kg de alimento não perecível.

RAINHA DO MARACATU Elefante, 
“Dona Santa” quebrou tabus na sua 
época. Nascida em 1877 na capital 
pernambucana, Maria Júlia do Nas-
cimento se tornou a primeira mu-
lher a comandar o folguedo em Re-
cife, sendo rainha do “Maracatu 
Elefante” e também do “Maraca-
tu Leão Coroado”, o mais antigo de 
Pernambuco ainda em atividade.

A partir da sua história, o Gru-
po potiguar “Pele de Fulô” embarca 
em uma verdadeira viagem de rua 
pelas diversas matrizes populares 
dentro do espetáculo “Tombo da 
Rainha”, que é uma das atrações da 
Mostra Sesc de Arte e Cultura nes-
te sábado, a partir das 18h na área 
verde do Sesc Centro. A entrada é 1 
kg de alimento não perecível.

Com direção e dramaturgia 
de Carla Martins, o espetáculo só 
se tornou realidade após vencer 
o “3º Prêmio Nacional de Expres-
sões Culturais Afro-Brasileiras” no 
começo do ano, que possibilitou, 
além da própria montagem, uma 
série de workshops com os ato-
res (todos estudantes da gradua-
ção de Teatro da UFRN) nas prin-
cipais áreas exploradas dentro da 
peça: “Teatro de Rua”, “Danças Po-
pulares, Maracatu Nação e Cabo-
clinhos” e “Artes Circenses”.

A pesquisa começou, no entan-

to, de forma mais intensa, ainda em 
2014 dentro da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte (UFRN), 
onde Carla atua como professora 
de Atuação e Expressão Corporal 
do Departamento de Artes (Deart).

“Na verdade é uma pesquisa 
de vida, porque sempre fui mui-
to próxima das matrizes popula-
res desde o meu começo no Balé 
popular em Recife”, lembra a per-
nambucana que reside em Natal 
desde 2011, quando veio cursar 
seu mestrado em Artes Cênicas na 
UFRN, após uma longa tempora-
da pelos palcos do Rio de Janeiro.

O espetáculo é mais uma ini-
ciativa da professora em tentar 
aliar os alunos da graduação com 
a prática profi ssional de teatro 
através do Grupo “Pele de Fulô”, 
fundado por ela em 2012 para 
aprofundar ainda mais sua pes-
quisa na área de expressão corpo-
ral do ator dentro das brincadeiras 
de matrizes populares. 

Dentro do processo de pes-
quisa para a montagem no come-
ço do ano, ela destaca a visita do 
elenco até o bairro de “Águas Com-
pridas”, em Olinda, onde todos pu-
deram conhecer de perto as ativi-
dades do Maracatu Leão Coroado, 
comandado pelo Mestre Afonso.

“A partir desse prêmio que ven-

cemos no início do ano nós pude-
mos entrevistar o Mestre Afonso e 
depois trazer ele para cá também, 
para mais uma consultoria antes 
da nossa estreia”, conta a professo-
ra, reconhecendo que a temática é 
também abordada por outros gru-
pos da cidade.

“A gente tem o grupo Clowns 
de Shakespeare que utiliza mui-
to bem isso em algumas de suas 
montagens, tem o Grupo Estação 
de Teatro que também passeia um 
pouco nesse universo, mas acredi-
to que o nosso olhar seja diferen-
ciado porque nós realmente parti-
mos desse elemento para as nos-
sas produções, de como essa cul-
tura popular vai render matéria 
para o ator”, explica.

“Mas somos todos nordesti-
nos, então é inevitável, né? Quan-
do chego na esquina vejo um coco 
de Zambê! Lá em Pernambuco, 
por exemplo, em qualquer ladeira 
se vê os Caboclinhos... Isso fala da 
nossa memória. Tá na pele”, avalia 
Carla, lembrando que logo após a 
estreia, em Natal, o grupo viajou 
até o interior do estado para apre-
sentar o espetáculo em três comu-
nidades quilombolas.

Ainda sobre Tombo da Rai-
nha, ela esclarece que não se trata 
de uma biografi a de “Dona Santa”. 

“Nós apenas seguimos esse mote 
de inspiração, que é Dona San-
ta, e a partir dela trouxemos ou-
tras brincadeiras populares, e essa 
aproximação com as artes circen-
ses”, comenta sobre o espetáculo 
que é o primeiro de rua do grupo.

“As nossas outras duas monta-
gens foram feitas para palco fecha-
do, e ir para a rua agora é uma gran-
de mudança”, completa, informan-
do ainda que o projeto tem cenários 
de Irapuan Júnior, fi gurinos assina-
dos pelo premiado João Marcelino, 
e direção musical de Caio Padilha. 

“Toda a trilha foi composta 
para a peça, e em cena os 10 alu-
nos/atores cantam e tocam ao 
vivo”, fi naliza, reforçando a impor-
tância do Maracatu Nação, mani-
festação característica da cultura 
afro-brasileira, para a construção 
do enredo que alia a disputa pelo 
poder com a relação da magia.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

TOMBO 
MARACATU
/ ARTE /  ESPETÁCULO QUE VENCEU PRÊMIO NACIONAL DE EXPRESSÕES 
AFRO-BRASILEIRAS, “TOMBO DA RAINHA” SERÁ ENCENADO HOJE NO SESC 

MUNIDOS DE MAQUIAGEM 
carregada, vestidos 
espalhafatosos e uma dose 
de irreverência, um grupo de 
artistas percorreu ontem as 
ruas estreitas do bairro da 
Ribeira, no centro de Natal, para 
discutir sexualidade, gênero 
e identidade. O movimento 
batizado de “Sim, somos 
bizarras”, que conta com 
apoio do programa Rumos 
Itaú Cultural, promove ações 
artísticas para dialogar a 
questão do gênero em meio 
ao contexto urbano. “A ideia 
é realizar performances nas 
ruas e inverter a linguagem da 
arte”, diz um dos idealizadores 
da ação, o artista curitibano 
Gustavo Bitencourt.

O manifesto do grupo, 
publicado numa rede social, 
informa que a atividade difunde 
ações artísticas e investigativas 
que “problematizam 
diversos dos mais potentes 
colonialismos normativos 
que violentam os corpos 
que somos, por meio de um 
conjunto de situações, mesas 
performáticas de debates, festas 
performativas e uma plataforma 
criativa-colaborativa”. 

Gustavo Bitencourt 
detalha que a intervenção nas 

ruas foi idealizada na capital 
paranaense, em 2014, para 
desenvolver estratégias de 
situar a  arte como ativadora 
de mudanças sociais. “É uma 
espécie de pesquisa sobre a 
sexualidade e a interação com a 
cidade”, diz.

Durante pouco mais de uma 
hora, os artistas percorreram o 
bairro da Ribeira, interagindo 
com o público e com 
empreendimentos comerciais 
da região. Um dos performers, 
o potiguar Pêdra Costa, coberto 
por um vestido de noiva, 
deixava o “derrière” à mostra. 
“Legal, mas é um monte de 
gente feia”, avaliou o funcionário 
de uma empresa pesqueira que 
acompanhava a intervenção. 

Segundo os organizadores, a 
performance artística também 
será realizada nos próximos 
meses das cidades de Porto 
Alegre e São Paulo. 

O “Sim, somos 
bizarras” ainda vai realizar 
duas atividades. Hoje, os 
participantes realizam duas 
festas de despedida também 
no bairro da Ribeira. A primeira 
atividade, às 20h, na sede da 
Companhia de Dança Gira 
dança; a segunda festa, às 22h, 
ocorre no Ateliê Bar e Petiscaria. 

 ▶ Espetáculo viaja pelas várias formas de cultura popular

 ▶ Intervenção artística chamou atenção no bairro da Ribeira

 ▶ Curitibano Gustavo Bitencourt, um dos idealizadores da manifestação

 ▶ Pernambucana Maria Júlia inspirou 

trabalho de artistas potiguares

“SIM, SOMOS BIZARRAS” 
DESAFIA TRANSFORMISMO

/ RIBEIRA /
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TIAGO LIMA


